Às incógnitas N, T e M devem satisfazer ao sistema: 


9 U === () 
O N 
ESA 
| uU gi 
pes 
d 
donde: 
( (Me oM. o, [MadMa 4) 
| ON I ON 
DC BFC 
M. 0M. pj aaa al 
Es E Bo 
BDC BFC 
Me. Ma * Ma 7 Ma ds = O 
[| dM nar 
BDC BF 


supondo a estrutura homogénea. 
Substituindo valores, vem: 


Í " y? ds | 7 ses [xy ds 4M yds M'y ds 
| É Ra] 
BEC BDC 
N xy ds  ('xyds +T EE M 'xds TE 'Mexds — Maxds 
I E E Ia, | I 
BEC BD BFC BDC BDC BFC 
E c F 
N E. Pe-p +M [S=— [ M' ds | 
I e | 
E BDC 


onde M' designa o momento flector devido às cargas dadas, e os sinais / se referem 
integrações ao longo de tôda a estrutura, 


Suponhamos que a estrutura é simétrica em relação ao plano da secção B, Então o 
sistema de equações obtido converte-se no seguinte : 


[N [ros M [LE = ficas Ss 
= I 2 ] 


BDC BDC 
FT [ Kas "Mex ds ta Es "M'ax ds 
Ea ga nr cacSar E a E 
BDC BDC BFC 
NfE y ds ds «mf ER M' ds 
2 Eua 
visa ár 


Os integrais que figuram nos primeiros membros destas equações podiam ter sido 
tomados ao longo da outra metade BFC, w 
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Resolvido éste sistema obtém-se: 


" ds [ Myds  fyds Mds 
J | J I J | ) | 
RGE, "ADE St Dc 
dp ya [+ quis =| 
|() 1) O Sm 
BDC BDC BDC 
M'.x ds — | dao 
[ I 
E q SR o a 
a) "x? ds 
I 
BDC 
[= ds + nes VE 
EP BDC 
ds 
| 
BDC 


Daqui se conclue que os valores de N, T e M só dependem da relação entre os momen- 
tos de inércia das secções, desde que a linha média e as cargas não variem. 

Se a estrutura, além de ser simétrica em relação ao plano 
da secção B, estiver submetida a cargas simétricamente dispostas 
em relação a êsse plano, vem: 


t==0. 


Apliquemos os resultados obtidos ao pórtico representado na 
fig. 68, com a peça superior submetida a uma carga uniformemente 
distribuida de intensidade p. 

São aplicáveis as expressões 21). 
Os valores dos integrais onde não figura M' só dependem 
das características geométricas da estrutura. Tem os valores: 


EE DE -raE 
BDC 
"yds Hº, HL 

I 2 1, 21 
BDC 


E a I» 1. 
BDC Eee és RES 


f= ds ds LºH L3 


Os valores dos integrais onde figura M' dependem 
das cargas. 

Na fig. 69 está representado o diagrama da distri- 
buição do momento M' produzido pelas cargas na estru- 
tura isostática correspondente. 
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L L 


/ bs / = 3 aH 2 dv Ay 9 
Vós, | Eds, [ Pede 4 | PO OY po | plidx. 
| 81; 


[ 21, 8 1 


efectuando as operações vem: 


Mas pES(L (HO, 1) 
J [cota 4 TR la LBA 


Calculemos agora: 


L 
* Mto PH ra do Adi Dea 
| Myds., [ M" ds PL 4 aj pLº H dx 
BDC o 
donde: 
qua 
| 8 la ly 


Temos assim todos os elementos necessários para calcular N e M 
a partir de 21); T é nulo. 


d) Consideremos finalmente a estrutura exterior e interiormente 
hiperestática representada na fig. 70. 


ge =1 


8 =2. 


Tomemos para incógnita hiperestática exterior T; e para incó- 


à ; : Fig. 7o 
gnitas hiperestáticas interiores N e T (fig. 71). 


» Mz 
U= [EI 
2 EI 


As incógnitas devem satisfazer ao sistema: 


— —— ds=0 

LI oT, 

M 9M 

ma mm ÀS =="() 
vi Con - 

MESES 

gt 


Fig. 71 
supondo a estrutura homogénea. 
Se designarmos por x e y as coordenadas do centro de gravidade duma secção referidas 


aos eixos A;x e Ary da fig. 71, os momentos flectores nas diferentes peças da estrutura 
isostática correspondente têm as expressões: 
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Ma B, E; M'a 8, EE y 
L 
Mep=Mep + T e — s) 
dido dé 
Ms cs, = M pcs, — Ty v+1 (2 qu :) + N(y—h) 
| L 
Mp, = M'ps, + T Ga a à s) 
Ma,s,=Mas,— by 
nas quais os M' designam os momentos flectores devidos às cargas e à componente N, da 


reacção do apoio Ay. 
As derivadas destas expressões em relação a Ty, N e T têm os valores: 


o O| x 


L 
2 
L 
2 
L 
2 


ga 


Portanto de 22), vem: 


Ja : (MA, B —Toy)yas+ [4 [| Meco, — Try + ti) +N (rh) |yds + 


B, ape 


+ (Maça, — Ti y)yds=0 
AB, 


| Mn, Ty (52) +N = | —) ds=0 
TIL. inte! MR ee = 
] [===] de | T| Menem — Toy 4 | [E *)+ 
JIN2 | l 2 
B,CB, 


tNg—mI(Z—s) as + [T[Mom + T(Z+) | (; + x) ds=0 
142 à | ; 2 2 
DB, | 


Calculados os integrais, nos quais ds deve sempre ser tomado com o mesmo sinal, por | 
exemplo positivo, obtém-se um sistema de três equações lineares em relação Ty, Ne T, que 
permite a determinação dos valores destas incógnitas. 

Podíamos ter tomado para incógnitas hiperestáticas as três variáveis que definem as 
acções através da secção média da peça superior da estrutura, 


(Continua no próximo número ) 
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PRESENT 


À qualidade 


dos produtos químicos também depende da rigorosa selec- 
ção das matérias primas e auxiliares empregadas no local 
de fabrico. Se quizer evitar experiências dispendiosas que 
lhe roubariam muito tempo, siga o meu conselho de perito 
que reconhece perfeitamente as suas responsabilidades: Em- 
pregue produtos que satisfaçam a tôdas as exigências e 
em que poderá sempre confiar, os da Fábrica de Produtos 
Químicos, fundada em 1827, 
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FISCALIZAÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS 


(Continuação) 


Extracção e aparelho das pedras 
naturais 


A extracção de pedras naturais de cons- 
trução, faz-se quási sempre a céu aberto; 
só acidentalmente e com muito mais difi- 
culdade, em galerias. E é assim, porque em 
geral nas pedreiras do nosso País, o aflora- 
mento se apresenta a pouca profundidade 
ou mesmo à superfície, em terrenos planos 
ou nas encostas dos montes. À primeira 
operação a fazer em tais casos é remover a 
camada de cobertura, geralmente aluvioná- 
ria ou detrítica ou a camada de rocha que 
por aflorar à superfície está decomposta 
pelos agentes atmosféricos. Na escolha da 
zona de ataque a uma pedreira e no modo 
de proceder na exploração, ponderaremos 
bem tôódas as contingências prováveis, de 
modo a utilizar o afloramento com a menor 
excavação possível de materiais inúteis, as 
menores dificuldades para os transportes e 
para o esgôto das águas, etc. Os escombros 
resultantes do desmonte, devem, desde iní- 
cio, dispor-se de modo a não constituírem 
um obstáculo para a continuação da explo- 
ração. Assim, se o afloramento aparece em 
terreno plano, a exploração deve fazer-se 
por poços que se executam em direcção 
paralela à dos extractos e que constituirão 
outras tantas pedreiras de extracção; vão-se 
aprofundando e ampliando, deixando-se para 
acesso rampas ou degraus. Se o afloramento 
vem à superfície num terreno inclinado ou 
está oculto por uma camada ligeira, o ata- 
que inicia-se escavando o talude de modo a 
obtermos uma frente vertical ou inclinada 
e uma plataforma quási horizontal; prosse- 
guindo-se a seguir por degraus mais ou 
menos altos acompanhando o mais possível 
a marcha dos extractos. 


PELO ENG. CIVIL (U. P.) HORÁCIO DE MOURA 


Quando o ataque é por plataformas com 
uma frente vertical ou em talude, a frente 
da pedreira ataca-se de cima para baixo e 
da superfície até ao macisso rochoso, avan- 
cando lentamente, formando plataformas 
sucessivas. Para a necessária segurança do 
trabalho a altura das frentes de pedreira 
oscila de ordinário entre 5 e 10 m, che- 
gando sucessivamente até 20 m, Deve aten- 
der-se a que as plataformas serão acessí- 
veis pelos lados, onde disporemos caminhos 
de transporte a-fim-de conduzir o material 
extraído. Só quando a massa rochosa está 
muito profunda ou muito internada no 
monte, de modo a não convir pôr-se a des- 
coberto, se ataca servindo-nos de galerias 
inclinadas ou poços verticais, fazendo-se 
desviar do fundo destas escavações as gale- 
rias subterrâneas de exploração. É evidente 
que uma exploração a céu aberto pode aca- 
bar por se transformar em subterrânea; 
a exploração em galerias está quási só re- 
servada à extracção de materiais de alto 
preço. À largura das plataformas ou de- 
graus deve calcular-se de tal modo que, 
no mínimo, permita realizar o desbaste 
prévio dos blocos no mesmo ponto da ex- 
tracção, para reduzirmos o gasto no trans- 
porte de material inútil. Os métodos de 
extracção da pedra dependem da sua na- 
tureza, aspecto, da sua clivagem, bem 
como das dimensões dos blocos que que- 
remos obter; assim costumamos usar os 
métodos : 


-— à barra e à cunha 
—- a fogo 


Não descrevemos detalhadamente aqui 
tais métodos, bem banais aliás; no primeiro 
aproveitam-se sempre as fendas naturais 
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para nelas introduzir a ponta do pico ou da 
alavanca, como acontece vulgarmente nos 
xistos, ou mesmo talhando e golpeando com 
cunhas metidas à marretada, se as fendas 
não existem. Neste processo de extracção é 
muito conveniente obrigar os encarregados 
ou tarefeiros a observar a necessária segu- 
rança, o que quási sempre, voluntariamente, 
olvidam. 

A extracção a fogo usa-se para desmon- 
tar rochas duras, tenazes, sem fendas visÍ- 
veis e para as quais a extracção à barra e à 
cunha ficaria caríssima ; é evidente que êste 
processo dá lugar a uma sensível perda 
de material por fragmentação. O explo- 
sivo que vulgarmente se usa, é a pólvora 
de mina (nitrato de potássio, enxófre e 
carvão); é um explosivo bastante lento 
que se deve empregar só quando o mate- 
rial a desagregar não é muito tenaz e a 
umidade existente não prejudique a pól- 
vora, que assim perderia bastante a sua 
Acção. 

Uma maior fórça explosiva obtém-se com 
o dinamite (mistura de nitroglicerina e subs- 
tâncias absorventes); enquanto que para 
provocar a inflamação da pólvora basta 
pô-la em contacto com um corpo incandes- 
cente, o dinamite exige um detonante 
especial (em geral usa-se o fulminato de 
mercúrio). O dinamite tem o inconve- 
niente de fragmentar e portanto de des- 
perdiçar muito mais o material a desmon- 
tar que a pólvora de mina, mas a sua 
acção é seis vezes superior à daquele explo- 
sivo, além de ter a vantagem de poder 
usar-se sem que a água prejudique a ope- 
ração, 

Há diversas categorias de dinamite que 
se diferenciam no mercado pelos números 
que apresentam os cartuchos, que vulgar- 
mente têm 2 a 25 cm de diâmetro e um 
pêso de 100 gramas, À pólvora de mina 
vende-se avulso ou também em cartu- 
chos cujo diâmetro vai de 25 a 6 cem, 
podendo o seu comprimento oscilar entre 
0,40 e 1,50 m. Tanto a pólvora de mina 
como o dinamite se introduzem em furos 
executados previamente com barretas cilín- 
dricas de diversos comprimentos, que cres- 
cem à medida que o furo vai aumentando; 
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barretas empunhadas por um operário, eti- 
quanto outro as vai batendo à marretada. 
E processo vulgarmente adoptado, embora 
no desmonte de rochas-de maior valor 
se usem já os martelos perfuradores ou 
revólveres, accionados pelo ar comprimido. 
O furo feito limpa-se muito bem e seca-se ; 
se éle fica, de facto, bem sêco, não há incon- 
veniente em que a pólvora de mina se lance 
sólta, senão introduz-se dentro dos seus 
cartuchos; a altura da pólvora dentro do 
furo deve ser 1/3 a 1/4 do seu comprimento 
total. À seguir introduz-se o rastilho, que 
penetrará no centro da carga; esta ataca-se 
com um pilão ou atacador de madeira, 
que nos serve também para comprimir sua- 
vemente areia ou argila sêca, que se lançam 
a pouco e pouco no orifício e que acabarão 
de encher completamente. Se a carga é 
dinamite, introduzem-se os cartuchos uns a 
seguir aos outros num comprimento a par- 
tir do fundo que deve oscilar entre a 1/4 
e 15 do total do furo. Depois introduz-se 
um extremo do rastilho no fulminante, 
aperta-se e mete-se a seguir a cápsula com 
o tróço inferior do rastilho, no interior do 
cartucho que se colocou iltimamente; em 
seguida tudo é atacado com terra sôlta ou 
argila, como já se disse. 

Depois da rocha desmontada procede-se 
à sua divisão, sempre que os blocos sejam 
demasiadamente volumosos em relação ao 
uso comum; esta obtém-se geralmente à 
marreta se não se pretende regularidade, ou 
fazendo sulcos contínuos com uma série de 
talhadeiras, se pretendemos blocos regula- 
res, aproveitando sempre fendas, se as hou- 
ver, para introduzir a alavanca ou as talha- 
deiras. 

Quando pretendemos obter blocos fraca- 
mente espéssos recorre-se a serras análogas 
às que nos servem para serrar a madeira; 
quando se trate dum calcáreo brando, como 
o da zona de Leiria, estas lâminas serão 
muito menos resistentes e de mais fácil esta- 
belecimento do que quando se serra granito 
duro, operação que exige instalações espe- 
ciais e caras. À seguir à divisão carre- 
gam-se imediatamente as pedras que se 
aplicam em alvenaria vulgar; nas que se 
destinam a qualquer espécie de aparelho 


são desbastadas. Esta última operação que, 
ainda por razões de ordem económica se faz 
na pedreira, consiste em dar às pedras a 
forma que aproximadamente terão na obra, 
com um pequeno excesso nas superfícies 
sujeitas a determinado acabamento. 

| 


Cabou- 


Designação a 
ii queiro 


Pedreiro 
h. 


m— e o — «e 


Pedra para alvenaria 


Arranque de 1 mº de pe- 
dra branda, à barra e à 


cunha. 2220 | 


| 
Arranque de 1 mº de pe-| | 
dra rija, a fogo empre-. 
gando pólvora de mina. 


Idem, idem, empregando 
dinamite. . .. 


25 


1 mº de desbaste em lei- | 
tos sobreleitos, juntas ou | 
paramentos em pedra, | 
branda, para alvenaria | 
à fiada em muros com. | 
paramentos rectos. das — 


Idem, idem, idem em pedra 
rija . . . . . . . És) a LO ] 

| 

Idem, idem, idem em pedra. 
branda em muros com | | 
paramentos curvos. « «| 4a 6 0 — 


Idem, idem, idem em pedra. | 


rija em muros com para-| 


mentos curvos . . . . 6a 11: 


Pedra para cantaria 
Arranque e desbaste de! 
1 mº de granito, calcáreo | | 
ou xisto: 
5aõsl 
50 a 12, 
50 a 12. 


| mais de 72 


brando 
"“lrio. | 
brando 


rijo . e | 


Calcário 


Granito ou xisto 


Jornais | 


O desbaste, reduz duma maneira geral as 
pedras à forma paralelipipédica. 

Apresentamos a seguir um quadro em 
que se poderão ver as variações em jornais 
e materiais de algumas formas de extracção 
de pedra natural: 


Materiais | 


DAT + 
Traba- k olv ora 


ou 
| Dinamite | Rastilho | Cápsulas 
h. 


kg. 


2 290. 


2,5 


18 
20 
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Na carga de pedra para alvenarias gasta- 
-se, em média, 0,2 duma diária de traba- 
lhador. Notaremos ainda que, para efeitos 
de medição supondo que se junta a pedra 
em montões, de cada m* de rocha macissa 
resultam entre 1,2 a 1,5 mº daquela; êste 
volume varia com a forma e regularidade 
das pedras resultantes. 

À operação que vem a seguir para as pe- 
dras que apresentarão as suas superfícies 
trabalhadas de qualquer forma é a lavra ou 
aparelho, que pode sêr liso ou moldurado 
conforme as necessidades do projecto a 
executar. O aparelho mecânico não é, geral- 
mente, utilizado nas nossas obras, 

Excepcionalmente, quando queremos dar 
às pedras um acabamento mais rico e neste 
caso com o fim puramente decorativo, lan- 


Designação 


— ——— 


1 m? de aparelho a pico grosso em leitos e sobre- 


camos mão do pulimento. Ultimamente tem- 
-se desenvolvido no nosso País esta operação 
efectuada nos diversos granitos, tendo -se 
obtido surpreendentes efeitos decorativos; 
tôdas as máquinas de pulir se baseiam na 
operação de friccionar a superfície que 
queremos fazer realçar, por intermédio dum 
elemento —o órgão pulidor — que tanto é 
um disco giratório de eixo fixo, como uma 
peça com o movimento de vai-vem dado 
por um excêntrico ou ainda um disco com 
o movimento giratório e também rectilíneo; 
assim obtemos as pulidoras de disco gira- 
tório, de movimento alternativo ou puli- 
doras combinadas, 

À seguir inclue-se novo mapa em que se 
põem em evidência os jornais e materiais 
dos diversos aparelhos em cantaria : 


Jornais Materiais | 


0 eo en 2 le -—- —— —— 


leitos ou juntas em granito ou xistos brandos, | | 


COBRA Ss seco pu s5 


Idem, idem, em granito ou xistos rijos, desbas- 


E DO PP E DP SS RD 


1 m* de aparelho a pico fino ou à picola em leitos 
sobreleitos ou juntas em granito ou xistos bran- 


dos, desbastados. 2. sw sc 


Idem, idem, em granito ou xistos rijos, desbas- 


tados - “ - “ . “ *“ . * * “ . Ed . 


Idem, idem, em granito ou xistos brandos com as 


arestas: cintelsdas 2) ssa res: 


+. * -» * .. | 
Idem, idem, em granito ou xistos rijos, com as 


arestas nlngehdda cus ss sc 


1 m* de aparelho à escoda em leitos, sobreleitos ou 
juntas em granito ou xistos brandos, desbas-| 


tados “ . “ . . * - “ . * . “ , “ 


Idem, idem, em granito ou xistos duros, desbas- 


CR SE ER CCL MO NR Oo 


1 mº de aparelho a pico fino, em granito ou xistos | 


brandos, em paramentos curvos . «+... 
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Canteiro Serrador Pedra 
| | 
25 a 4h — cms 
| 
4 al3,5 — | — 
es 5al — | — 
a RR E e — — 
pa é 8 a 10 ias | Fed 
| 
a 10 a 16 cem | gica 
SAO ti o 
| 15830 EE Es 
talo cms | ra 


UU. e ———— —— ——————e e ———————— —— ——— ——— e «e e e eu 


Designação 


Idem, idem, em granito ou xistos rijos, em para- 
mentos CUFVOS. . cc vu... uol 


| m? de aparelho a picão em leitos, sobreleitos ou 


juntas em calcáreo brando, desbastado . . 


Idem, idem, em calcáreo rijo. +. . ... 


! m? de aparelho à picola em leitos, sobreleitos ou | 


juntas em calcáreo brando, desbastado . 


Idem, idem, em calcáreo rijo . . . ... 


Idem, idem, em calcáreo brando tendo as arestas 


SI a O ARO nd A OS 


Idem, idem, em calcáreo duro . . .... 


| 
Jornais | Materiais 


| 
| Canteiro | serrador | Pedra 


Rio RN Ass so 
“| 10822 g Rs 


| 0,58 1,5 Ea já 


ea.) AD AO 


e OA MO | —. | — 


é 8] 2248 ana | E A 


AÇO laõ | -— | — 


1 m? de aparelho à escoda com as arestas cinzela- 
das em leitos e sobreleitos ou juntas em calcáreo 


nrando, desbastado. . 22.3, csars Gis 


Idem, idem, idem, em calcáreo rijo +. +... 


aa Dé 38 jts — 


Çes 5220 | — 


| 


DU 
| 


1 mº de aparelho a pico fino em calcáreo brando 


desbastado, em paramentos curvos. . .. 


Cote USO -— | — 


Idem, idem, idem, em calcáreo rijo +. . +... 3a 12 — | — 
| m* de cantaria moldurada de granito vulgar, 

em cimalhas, pináculos ou cruzes, etc, + . .. 176 -— | 1,3 mé 
Idem de cantaria de calcáreo brando em cimalhas | 

com molduras simples. . . . cc. 0.0. 92,7 44 h 1,2 
Idem, idem, para vãos de janelas com planos incli- Em 

BEMOL BONE aa por pe me EDS 7 50 33 1,1 
Idem, idem, em roda-pé com 0,06 de espessura . 60 180 


Emprêgo da pedra natural 


O emprégo da pedra natural faz-se não 
só na construção de edifícios como em 
outras obras de engenharia propriamente 
dita. 

É com a pedra natural que executamos 
as alvenarias, silharias e cantarias. 


a) Alvenarias 


Às alvenarias são fabricadas com pedras 
extraídas por qualquer dos processos atrás 
expostos; como já vêm limpas e desbasta- 
das da pedreira, serão agora simplesmente 
molhadas. O pedreiro depois de assegurar 
que a pedra, de que está a proceder ao 
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assentamento, está limpa e úmida, ensaia-a 
no lugar que deve ocupar na parede e vê 
se ela se adapta bem; se não se udaptar 
redu-la convenientemente com o martelo. 
Depois enche com argamassa o leito, colo- 
cando esta ali definitivamente, batendo-a 
até que a argamassa reflua pelas juntas; 
finalmente o pedreiro calça-a com lascas de 
pedra dura, que meterá a martelo. Não 
devem as alvenarias, apresentar intervalos 
sômente cheios com argamassa, ou vazios, 
nem pedras oscilantes. Contra a corrente 
geralmente seguida por bastantes e preconi- 
zada em alguns tratados que poderíamos 
citar, é nossa opinião que as diversas cama- 
das de alvenaria não devem ser respaldadas: 
isto é, não as devemos tornar perfeitamente 
horizontais com pedra miúda, partindo além 
disso tôdas as saliências, sôbre o plano hori- 
zontal, das outras pedras. Não nos parece 
lógica a teoria e antes deverá haver um 
encastramento tão grande quanto possível 
entre uma camada ou fiada com a seguinte 
e anterior, para que o conjunto constitua, 
em maior grau, um bloco unitário. 

É evidente que éste resultado melhor se 
poderia atingir quando se deixem em cada 
fiada um relativo número de pedras salien- 
tes, que formarão por assim dizer os adian- 
tamentos, para a camada seguinte (Fig. 1). 


Fig. 1 
Execução defeituosa 


Execução correcta 


É importante focar êste ponto de vista, 
porque raríssimos são os operários e mesmo 
mestres ou encarregados de obras que quei- 
ram compreender o exposto e não teimem 
em trabalhar da forma errada a que estão 
habituados: Além desta travação procurar- 
-se-io outras importantíssimas, evitando-se 
tôda a coincidência de juntas, juntas aber- 
tas (fig. 2) e escolhendo as pedras maiores 
e de forma mais perfeita para os cunhais, 
que se disporão com cuidados especiais e 
da forma que apresenta a fig. 3. Tôdas as 
pedras deverão ter dimensões tais, que rela- 
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Fig. 2 
Execução defeituosa Execução correcta 
tivamente à espessura da parede se possam 
travar umas às outras no sentido longitu- 
dinal e transversal. Quando a espessura das 
paredes é de 0,40 m ou menor, empre- 
gam-se de quando em vez pedras que ligam 
os paramentos e que se denominam per- 


Fig. 3 


peanhos. À argamassa a utilizar poderá ser 
ordinária ou hidráulica conforme a cal que 
se use. Às alvenarias hidráulicas usar-se-Ão 
sempre quando se trate de fundações em 
lugares úmidos e nada se perderá se gene- 
ralizarmos e dissermos que deve sempre 
usar-se alvenaria hidráulica em fundações, 
salvo em casos que comprovadamente se 
verifique não ser necessária a precaução, 
Por razões idênticas se deverá usar alvena- 
ria hidráulica em muros de suporte de 
terras e em outras obras em que haja o 
receio que a água ou a umidade prejudi- 
quem as argamassas ordinárias. Estas últi- 
mas poderão realizar-se com cal branca ou 


parda; tenho usado a cal parda da região 
de Penacova, Poiares, etc., com esplêndidos 
resultados. A prêsa é bastante lenta, mas 
uma vez completa, o seu comportamento 
não deixa a conhecer a diferenciação das 
hidráulicas. Os traços a usar dependem das 
circunstâncias e virão expressos nas condi- 
ções especiais dos cadernos de encargos. Em 
paredes mestras, de alvenaria, não devemos 
descer abaixo de 45 em. 

Para cada mº de alvenaria ordinária são 
necessários, em média, 1,20 a 1,80 m” de 
pedra; quando as pedras são mais ou menos 
aparelhadas, êste número desce para 1,05 a 
11 mº, 

A média da argamassa gasta por cada mº 
de alvenaria é de 0,85 mº. O quadro se- 
guinte, dá a mão de obra exigida pelo fabrico 
das diversas espécies de alvenarias executa- 
das com pedras naturais: 


têm dimensões tais, que o comprimento é 
duplo da largura e esta igual ou pouco 
superior a altura; têm geralmente um só 
paramento visto, de aparelho liso; os silhares 
colocam-se em fiadas, com as faces maiores 
horizontais, assentando de tal modo que as 
duas juntas verticais são alternadas de fiada 
para fiada. No cruzamento de 2 paredes 
deve sempre haver o cuidado de garantir a 
maior travação possível e assim nas diferen- 


tes fiadas os silhares extremos farão parte 


integrante de duas paredes. 

Também nos muros de silharia, para 
haver maior unidade, se colocam de quando 
em vez perpeanhos de travação. Às pedras 
assentarão sempre sôbre o leito de pedreira, 
para serem comprimidas perpendicular- 
mente a éle, Para o assentamento das diver- 
sas fiadas procede-se assim: limpa-se bem a 
fiada anterior, umedece-se a superfície, es- 


1 mº de alvenaria de perpeanho de 0,30 m. 


b) Silharia e cantaria 


Empregam-se sempre que a obra tenha 
interêsse especial sob o ponto de vista 
técnico ou arquitectónico; empregam-se 
ainda em obras ordinárias, quando a pedra 
para cantaria abunda na região de que se 
trate e é de fácil trabalho, Os silhares cor- 
rentes são paralelipipédicos rectangulares e 


|| 
| | Jornais Materiais 
Designação | leão = - m mod | RC | 
| Pedreiro | Traba- e si: 
| Pedreiro | ai | Pedra [Argamassa 
E ! a rata Sp = 
: | | 
1 mº de alvenaria de pedra séca em muros sem para-| | | 
mentos vistos, até 1,5 m de altura, . +. ... UU Pq TOR ES EI — 
Idem, de pedra sêéca em muros com um paramento 
visto, Ate LD ma deahura ss dao sw) 6 [A e -— 
Idem, de alvenaria ordinária em macissos sem para-. 
mentos vistos, até 1,5 m de altura. . . ....1 6 6 td" 4) OBD 
Idem, idem, até 4m de altura . .. cc... q 1, o 11] 0,85 
Idem, idem, em elevação em muros com um para- | 
MONÃO VÍNO, MO LOU é eira, é ars Go ETA). BO | sD0 Lt |"038 
Idem, idem, em muros de suporte. . . .....) 8 1 8 411 /) 0,35 


tendendo a seguir sóbre ela uma camada de 
argamassa de espessura conveniente; em 
seguida coloca-se a pedra também limpa e 
umedecida, bem de nível, sôbre o leito assim 
arranjado, batendo-a de modo a fazer ressu- 
mar a argamassa. Às Juntas verticais 
enchem-se com argamassa, metendo-se, se 
necessário, algumas lascas de pedra. 
Quando o aparelho das pedras tenha que 
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se estender a mais que um paramento, ou 
mesmo a cantaria seja moldurada, as nor- 
mas de assentamento não mudam. À maior 
largura de juntas nos leitos de cantaria, 
admitida nos cadernos oficiais de encar- 
gos, é de 0,005 m. Os mesmos cadernos 
recomendam que só se devem utilizar 
cunhas de madeira para o assentamento de 
cantaria quando a fiscalização o autorize 
claramente; eu sou de opinião que, a não 
ser que o fiscal esteja freqiientemente na obra 
e indique as condições de emprêgo de tais 
cunhas, não se deve permitir o seu uso. 
Quando se trate de degraus de cantaria e 
quando assentem em todo o seu compri- 
mento em macissos de alvenaria, sobrepor- 
-se-ão de 0,03 m e encastrar-se-ão pelo menos 
de 0,10 m quando se apoiam, nas duas 
extremidades, em paredes; ainda neste caso 
a sua sobreposição será de 0,03 m. 

A medição das cantarias faz-se geralmente 
tomando por unidade o m*; algumas peças 
porém, as molduras corridas, as cornijas, 
etc., contam-se por metros lineares e os ele- 
mentos de lavra complicada são estimados 
por peça. 

O quadro seguinte dá alguns números 
interessantes relativamente ao aparelho de 
cantarias : 


| 
Im'de| y | 
cantaria| (dem, | Idem, | mem 
€ « e - : la . 
de para-| CC Pd”! moldu- degraus 
| |ramentos! 3 
mentos | arvos rada |. létiãs 
| planos = Rsaiiáa 
ae o Pes E SRD | a 
| | | R 
Pedreiro .../9,1h./10h.113,3h./3,7h. 
| 


| | 


Trabalhador | 9,1h. 10h. 13,3 h. 3,0 h, | 


Em obras de engenharia própriamente 
dita é apreciada a regularidade de forma 
das pedras, sobretudo em construções hi- 
dráulicas; nestes casos a superfície da face 
interior não deve ser inferior a 2/3 da super- 
fície da face de paramento e também as su- 
perfícies de junta serão bem trabalhadas até 
15 cm de profundidade; o número de jun- 
touros deve ser, pelo menos, 25 º/, do nú- 
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mero total de silhares. Estas pedras deverão 
ser resistentes aos agentes atmosféricos, ter 
pouca capacidade de absorpção de água e 
elevado pêso específico. Especialmente na 
construção de pontes de alvenaria con- 
vém utilizar material homogéneo, duro, re- 
sistente às acções meteóricas, estratificado e 
de fácil trabalho, 

A resistência média desta alvenaria ao 
fim de 4 semanas, deverá ser, empregando 
boa argamassa de cimento, 350 a 400 
kg/cm”, 


Pedras artificiais 
a) Classificação 


As pedras artificiais podem atingir o seu 
endurecimento por dois processos: no pri- 
meiro, êle é devido à acção de produtos 
químicos, no segundo à cozedura ou pro- 
cesso de fusão. Esta divisão de processos 
não é, evidentemente, absoluta, pois em va- 
riadíssimos casos intervém ao mesmo tempo 
no endurecimento dêstes produtos artificiais, 
processos químicos e de fusão, num mixto 
impossível de delimitar; somente com 
esta reserva se mantém a classificação 
acima, 

Sendo assim, pertencem ao grupo de ma- 
teriais obtidos pelos primeiros processos — 
processos químicos — os mosaicos e azulejos 
hidráulicos, os tejolos de cal e areia, todos 
os tejolos imitação de pedra, os de gêsso, 
flutuantes, de escórias e de turba, as estrutu- 
ras de betão ou betão armado, aglomerados 
de cortiça, placas de amianto, etc., etc. 

No segundo — processos de fusão —inclui- 
remos todos os produtos que nos são forne- 
cidos pela indústria cerâmica. Neste grupo 
podemos, sem errar, incluir também os vi- 
dros e as placas de asfalto. 

Não faremos aqui descrições pormenori- 
uadas dos variadíssimos processos aplicados 
para obtenção déstes diversos produtos, não 
porque isso não fósse interessante, mas por- 
que não está no âmbito dêste pequeno estudo. 
Os que quiserem aprofundar o assunto, en- 
contrarão nos tratados da especialidade, que 
no final dêste estudo virão indicados, essas 
noções e descrições pormenorizadas. 


b) Pedras artificiais que endurecem por pro- 
cessos químicos 


1 — Adobes — Tejolos crus, de barro 
amassado com água, moldados a sêco ao 
ar livre em sítio descoberto, ou melhor, 
protegidos por telheiro de construção ligeira. 
As suas dimensões são muito variadas e do 
capricho do construtor, tendo tendência de 
se uniformizarem com as do tejolo vulgar; 
contudo vêmo-los com 30><40><10 em (220 a 
300 por mº de alvenaria) ou ainda com 
26>x<12,5><8 em (390 por m* de alvenaria). 
A adição de palha que ajude a consistência 
da massa é muito conveniente; a proporção 
poderia ser de 20º/,. E também conveniente 
espalhar nos moldes e nas faces que corres- 
pondem às que depois serão rebocadas, cin- 
zas de coque ou doutro material que torne 
aquelas faces rugosas e portanto dando me- 
lhor prêsa às argamassas, Este material é 
de categoria inferior, que se deve sômente 
empregar em construções rurais ou muito 
baratas. Os adobes bem construídos devem 
atingir uma resistência à compressão de 
20 kg/em”. 

Sempre que se empregue êste material 
deve usar-se um rebôco de protecção, pois 
a umidade rápidamente os deteriora; por 
idêntico motivo não os devemos empregar 
em fundações, 


2 — Tejolos de cal e areia ou silico-cal- 
cáreos — São constituídos por 90 a 94 par- 
tes de areia, misturadas com 6 a 10 partes 


de cal, mistura que se efectua em mistura- 
dores aquecidos por camisa de vapor (fig. 4) 
nos quais a cal se vai apagando; a disso- 
lução do anidrido silícico, que facilitará 
depois a compressão, é auxiliada pelo calor 
que durante o «apagar», a areia recebe da 
cal. Faz-se a seguir a moldação da massa 
em prensas mecânicas de variadíssimos tipos, 
que facilmente moldam 800 a 1000 tejolos 
por hora, 

Os tejolos vão a seguir ser introduzidos 
em caldeiras de endurecimento, mantidas 
entre 6 e 12 atmosferas, onde se conservam 
de 8 a 12 horas. 

Nestas caldeiras os tejolos dispõem-se aos 
grupos de 600 a 800, em vagonetas metá- 
licas que os conduzem até lá e lá se conser- 
vam com éles até ao final. Os tejolos que 
saem destas caldeiras ficam em condições de 
serem imediatamente utilizados. Costumam 
ter as dimensões de 23> 117 em, a côr 
cinzento claro ou outra que se queira; a sua 
densidade aparente é 1,9, o volume de 
vazios é de 25 º/,, um metro cúbico déste 
material pesa sensivelmente 1.800 kg, Ke = 
— 140 kg/em”, indo muitas vezes até 250 e 
mesmo 300 kg/em*: quando embebidos em 
água absorvem 12 */, daquele líquido. Re- 
sistem admirivelmente aos agentes atmos- 
féricos e ao fogo e podem aplicar-se em 
obras marítimas, 

Estes tejolos, contra a corrente que muitos 
admitem no nosso País, nada ficam a dever 
aos tejolos ordinários, tendo mesmo sôbre 
éêles a vantagem económica (menor custo 
das matérias primas, maior rapidez de 
fabrico, etc.), além de formas mais definidas. 
Os regulamentos alemãis, país em que éles 
são gastos aos milhões, equiparam as fábri- 
cas de tejolo ordinário às de tejolo de cal, 
quanto ao pêso e coeficiente de trabalho. 

No nosso País êste produto não se aceitou 
bem, talvez porque êle se apresentava de 
qualidade inferior e por isso foi desleixado 
o seu fabrico, o que é francamente lamen- 
tável. Há duas variedades interessantes 
déstes tejolos: 


Tejolos impermeáveis — Que se obtém 
juntando à mistura de cal e areia, asfalto, 
alcatrão, etc., conseguindo-se por meio 
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duma forte amassadura que os grãos de 
areia fiquem rodeados completamente duma 
película betuminosa ; depois segue-se o pro- 
cesso já descrito. Estes tejolos ficam escuros, 
apresentando grande compacidade e resis- 
tência aos agentes atmosféricos. 


Tejolos refractários — Esta variedade de 
tejólo obtém-se da seguinte maneira: logo 
que termine o endurecimento pelo processo 
indicado, cozem-se a alta temperatura, 
dando assim origem a um silicato de cal 
anidro que aglutina os grãos de areia, 


3 — Pedras artificiais de cimento — Vul- 
garmente constituídas por cimento «Por- 
tland», como aglomerante, e areia, cascalho, 
escórias, etc., como materiais de enchimento. 
Citaremos a seguir, entre as múltiplas pe- 
dras artificiais, as seguintes : 


a) Blocos de betão — Os blocos de betão 
são constituídos por uma mistura de cimento 
«Portland», areia, gódo, ou detritos de 
pedras de qualquer espécie, que juntamente 
com úgua formam uma massa que depois é 
molhada e apiloada. Quando os blocos se 
destinam a construções de edifícios, deve 
ter-se com os seus paramentos cuidados 
especiais, de forma a resultarem com a 
rugosidade necessária para a «pega» com 
as argamassas. As dosagens empregadas 
são muito diversas, sendo nos blocos de 
qualidade superior, de uma parte de cimento 
para 2,5 a 3 partes de material de enchi- 
mento, 

Estes blocos são susceptíveis de serem 
coloridos nos seus paramentos ou mesmo 
preparadas as suas faces com a pedra moída 
que com êéles queremos imitar. É um es- 
plêndido material de construção, duradouro 
e quando de boa qualidade, substitue as 
pedras naturais, das quais se distingue pela 
sua maior resistência aos agentes atmosté- 
ricos, maior tenacidade e menor preço. 
À resistência à compressão dêste material 
deve estar compreendida entre 250 e 300 
kg/ em”, Citaremos, incluindo-os neste grupo, 
os seguintes produtos de uso vulgar na 
construção civil: Blocos vazados — estes 
blocos em vez de serem maciços apre- 
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sentam canais verticais ou horizontais, 
porisso se denominam vazados; nos blocos 
de canais horizontais há perda de material 
pois sômente parte déle é chamada a ser 
solicitada, enquanto que nos que apresentam 
canais verticais todo o material trabalha, 
As suas formas são variadíssimas: para- 
lelipipédica em U, L, E, T, etc., etc. 

Muitas vezes os ôcos verticais dos blocos 
são usados para estabelecer autênticos 
pilares ou vigas de resistência, introduzin- 
do-lhe uma armadura e enchendo-os de 
betão. Existe no mercado um tipo conhecido 
pela designação de «blocos Barcelos» que 
vem sendo empregado com resultados 
encorajadores. O quadro abaixo dá indica- 
cão das formas correntes e das suas carac- 
terísticas essenciais ; 


| e Pêso por ni Carga de 
Forma lispes- Utura IC de pe rede | a =p , 
à sura | MES | vOMPp | construída | POr Ei 
| | kg Pipe E 
SEA TAS DS ATI ESA E HOCO Cem r 
, | podes EU ER 
0,80 0,42 0,60 400 24.000 
0,80 0,42 0,60, 300 | 19.000 
1,00. 
0,22 0,42 0,80] 220 | 14000 
“0,60 
| 1,00. 
0,12 0,42 0,80 180 13.000 
| 0,60) 
| 0,80 | 3º | 240 É 
É Ú, 10. 0,42 | 0,50 220 20000 
0,60 | 
0,07 0,42] | 
É ),U Es 42 0,50 160 14.000 


A face de paramento deve ser compacta 
e a interior porosa, por assim o calor ser 
melhor conservado. Já se tem tentado no 
nosso País o que no estrangeiro, principal- 


mente na Alemanha, é de uso freqiiente, o 
emprêégo de placas de betão para construir 
paredes ôcas; o sistema não tem, contudo, 
criado raízes. As paredes formam se com 
placas dispostas paralelamente, cuja estabi- 
lidade é assegurada por vigas on nervuras 
também de betão; o espaço intermédio 
enche-se com materiais isolantes. 

E costume usar para as placas interiores, 
betão de escórias ao traço de 1:3:4 (tipos 
Tilgner e Fiebig). No tipo Jurko o espaço 
intermédio é dividido por placas verticais. 

Insonorites — E também interessante citar 
os blocos para pavimentos e terraços (inso- 
norites) Fig. 5, elementos em betão ligeiro e 
multicelular com uma largura de 0,85 m 
e um comprimento que varia entre 0,50 m e 
2,00m; há três tipos de insonorites, usados 
conforme os casos, conhecidos pelas designa- 
ções de «tipo À, Bou O», 


Fig. 5 


A economia de ferro no pavimento, 
usando estes blocos, pode atingir 40 º/,: 
além disso poupam o betão na parte da 
lage onde se localiza o esfôrço da tracção, 
diminuem o péso próprio da lage, absorvem 
as vibrações acústicas, isolam têrmica- 
mente, suprimem as cofragens e facilitam 
a execução, escondem no seu interior as 
canalizações, diminuem e quási suprimem 
a condensação sóbre os tectos, etc. 

b) Ladrilhos de Serrim — mistura-se 
serrim úmido e cimento Portland, com 
adição de água; moldam-se a seguir os 
ladrilhos, placas, ete., que endurecem lenta- 
mente. O material resultante é leve, dura- 
douro e trabalha-se com muita facilidade, 

c) Tejolos tipo Dubel — são tejolos de 
cimento com as dimensões dos tejolos ordi- 


nários, apresentando integrados numa das 
extremidades pedaços de madeira de boa 
qualidade, que lhe permitem a ligação com 
qualquer estrutura de carpintaria. 

d) Tubos de cimento — Fabricam-se tam- 
bém entre nós tubos de cimento; o fabrico 
é geralmente mecânico, mas ainda se usa, 
em certos casos, na construção de manilhas 
para esgôto, o fabrico manual. 

Nas manilhas de cimento é utilizado o 
betão na dosagem de 500 kg de cimento 
por m*, sendo a areia e a brita objecto de 
escolha e misturas especiais; estas manilhas 
são cilíndricas, casando geralmente com 
perfeição. Apresentam resistências muito 
superiores às manilhas de grés, não sendo 
difícil obter, depois de 28 dias de fabrico, 
uma resistência à compressão igual a 500 kg 
e à tracção de 32 quilos. 

Encontramos ainda à venda tubos de 
cimento e acessórios, afim de substituírem os 
tubos de aço para colunas montantes e ins- 
talações eléctricas. São designados por 
tubos «Póvoa» e fabricam-se em 3 diâme- 
tros: 21, 30 e 40 mm; o comprimento dos 
diversos troços é de 2 metros e o seu formato 
exterior é quadrado, sendo no entanto 
interiormente redondos. À tubagem que se 
destina a exteriores é fornecida pulida, sendo 
de razoável aspecto; a espessura déstes 
tubos é de 10 mm, tendo entranhadas na 
sua massa varões de alta resistência, 

e) Ladrilho hidráulico — o fabrico do 
ladrilho hidráulico é já antigo no nosso 
País: várias fábricas hoje produzem êste 
material, sendo os ladrilhos conhecidos pela 
designação das firmas que o lançam no 
mercado. Ássim encontramos os ladrilhos 
mosaicos hidráulicos «Carvalhinho», «Lusi- 
tânia», «Scial», «Portos», etc., que têm as 
suas fábricas espalhadas por diversos pon- 
tos do País. Os processos de fabrico têm 
todos o mesmo alicerce, pôsto que cada um 
procure prensas mais aperfeiçoadas, maté- 
rias primas de melhor qualidade ou mão de 
obra mais especializada. De facto, a exe- 
cução dêstes mosaicos exige operários cui- 
dadosos, matérias primas em perfeito estado 
e das melhores procedências, prensas ma- 
nuais, mecânicas ou hidráulicas de caracte- 
rísticas apropriadas, Na camada de desgaste 
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são empregues cimentos brancos ou cinzen- 
tos, especiais; as dosagens são calculadas 
de modo a que o cimento nas 3 camadas 
faça prêsa ao mesmo tempo, evitando, tanto 
quanto possível, o empéno do ladrilho. 

As côres que os ladrilhos apresentam são 
misturadas com o cimento, intimamente, 
sendo depois a mistura tornada Jíquida 
para se garantir a impregnação da mesma 
côr. 

Os ladrilhos são comprimidos dentro de 
moldes de aço fundido, a pressões que va- 
riam entre 30 e 200 kg/cm* conforme o 
modêlo e potência das prensas e as exigên- 
cias do fabrico; depois da compressão, os 
ladrilhos são retirados dos seus moldes e 
depositados em grades de secagem. 

Os moldes de aço já referidos devem ser 
constantemente rectificados e pulidos para 
que os produtos fabricados sejam perfeitos 
na sua forma. 

Na fabricação dos mosaicos «Portos», 
que Ultimamente foram lançados no mer- 
cado e que nós utilizamos no hotel de turismo 
da Guarda, recentemente acabado, são usa- 
dos na camada de fundação, que como é 
normal tem a espessura de 18 m/m, os ci- 
mentos nacionais Liz ou Secil misturados 
com areia escolhida em misturadores eléc- 
tricos de fabricação nacional (Tôrres Novas). 
E seguida a via úmida, sendo a percenta- 
gem de água cérca de 12 º/,; os moldes são 
submetidos à pressão de 200 kg cm” em 
prensas hidráulicas. Na camada de desgaste 
que, ainda seguindo a regra geral tem 
cérca de 3 mm, é usado o cimento «Seno- 
crip». 

Os ladrilhos após a desmoldagem são 
conservados em água, cérca de 1 hora, para 
em seguida entrarem no secadouro, onde 
ficam durante 30 dias. Qualquer ladrilho de 
cimento quanto mais tempo tiver depois do 
fabrico, maior é a sua resistência; os ladri- 
lhos lidráulicos estão em óptima forma, 
passados 7 meses do seu fabrico, mas pode- 
rão utilizar-se, se houver necessidade, de- 
pois de 3 meses, mínimo nunca antece- 
dido. 

Quando o produto é bem fabricado e tem 
o necessário tempo de seca, resiste bem ao 
desgaste, principal qualidade que lhe é exi- 
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gida. Verifiquemos no quadro abaixo a va- 
riação de resistência ao desgaste dum tipo 
de mosaicos hidráulicos, com a sua idade, 
pondo-se ainda em paralelo com as do már- 
more serrado e placas de corticite: 


Natureza do material e ps pe 
Ad A e TR IR RA q A 
Mosaico +... . 45 dias | 3 

» > 5% |O meses: 2,5 

E ad ui SRD 25 

Hd) É: se . + 5 dh 2,5 

» ae dor À » | 2,0 

» é WO ce] 11 » | 2 

» RR o DR SA 1,5 

» RR o 1,5 

) ongs ÇÃ Ed DES co 1 
Mármore serrado 

(prêéto). . . .| — E AO 
Idem (rosa). +. .| — e 
Corticite . . . «| — | 5 


Donde verificamos que o desgaste se man- 
tém no mesmo número entre os 3 e osT 
meses, razão porque não há inconveniente 
em que o produto seja utilizado depois de 
d0 dias. 

É interessante notar como o mesmo pro- 
duto se comporta quando o seu fabrico é me- 
nos esmerado e as matérias primas menos se- 
leccionadas, que é o que acontece neste tempo 
de crise de matérias primas e de grande 
procura do material. Os gráficos seguintes 
dão uma idéia nítida: fazem a comparação 
dos resultados obtidos em diversos ensaios 
com mosaicos hidráulicos, cerâmicos e pe- 
dras serradas (lioz), que foram executados há 
poucos meses a quando da escolha de mo- 
saico hidráulico para um edifício em cuja 
fiscalização intervim; escusado será dizer 
que qualquer dos produtos apresentados foi 
rejeitado. 

Os ladrilhos são retirados da prensa com 
um grau de umidade muito elevado; a água 
que se evapora à superfície durante a seca, 
deposita algumas vezes certa quantidade de 
cal dissolvida no interior do ladrilho e que 
se forma durante o endurecimento, Esta cal 
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em contacto com o ar, carbonata-se e o car- 
bonato aderindo à superfície do ladrilho 
forma, neste caso, pequenas manchas 
esbranquiçadas. 

A emprêsa «Scial» lançou no marcado os 


seus ladrilhos «Duroscial» que têm na 
camada de desgaste cimento branco de alta 
resistência misturado intimamente com um 
agregado composto de sílica e alumina. 
Pretende a emprêsa produtora que o seu 
«Duroscial» apresente uma resistência ao 
desgaste igual à do mosaico de grés cerá- 
mico; de facto, quando o produto é de pri- 
meira qualidade, apresenta-se perfeitamente 
homogéneo e compacto e a sua resistência 
ao desgaste pode considerar-se igual à 
daqueles mosaicos cerâmicos. Êste ladrilho, 
de que é garantida também a impermeabi- 
lidade da camada de desgaste, apresenta-se 
no mercado com as dimensões de 30 >< 
> 30 cm, a espessura de 23 mm e pesa 
4,1 kg; cada m? de ladrilho pesa 45 kg. 
É vendido nas córes, amarelo, rosa, encar- 
nado, prêto, cinzento e azul. 

Os ladrilhos mosaicos vulgares, apresen- 
tam as dimensões de 20>x 20 em e va- 
riadíssimos desenhos e côres. Há contudo 
ladrilhos com as dimensões 25>25, 13> 
x 26, 15x 25, 18=x<20, 14x 14, 10x 10 
e 5x5 em. 

Dos diversos tipos dêstes mosaicos citare- 
mos as imitações de mármore (20><20 e 
25>25 em) e o ladrilho especial para exte- 
riores (encarnado ou cinzento, 10> 20 cm). 
Há ainda, para rematar as diversas com- 
posições de ladrilhos, faixas (2020 cm) 
e roda-pés (20>20 ou 18>x20 em); final- 
mente as diversas fábricas fornecem cimento 
colorido para suprir qualquer necessidade. 


f) Revestimentos especiais 


Marmorite — Obtém-se incrustando em 
argamassa de cimento Portland, partículas 
de mármore de côres várias que se esmeri- 
lam e pulem depois cuidadosamente; resulta 
uma superfície de dureza uniforme, belo 
aspecto a que podemos dar os mais variados 
tons. Usa-se a marmorite principalmente 
em pavimentos e lambris, 

«Simile» áspero — E um produto muito 
usado no revestimento de paredes; a sua 
aplicação faz-se sôbre um rebôco composto 
de 3 a 4 partes de areia grossa e áspera e 
duma parte de cimento, rebôco que deve ser 
desempenado mas não alisado para que o 
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produto «simile» se fixe bem, Éste aplica-se 
à colher ou à talocha em camadas delgadas 
de, aproximadamente, 3 mm; depois dá-se- 
-lhe relêvo com uma esponja de borracha. 
A seguir ao coméço da“prêsa, que em tempo 
quente principia passadas 4 a 5 horas e no 
inverno passadas 24, o rebôco «simile» deve 
ser regado freqiientemente durante 3 dias. 

«Simile» pulido — À sua aplicação faz-se 
ainda sóbre o mesmo rebôco já indicado no 
caso anterior, À argamassa «simile» aplica- 
-se numa camada com uma espessura de 
5 mm, à colher; depois de um primeiro 
desempeno, passa-se a superfície com um 
rólo, de baixo para cima e vice-versa, da 
direita para a esquerda e vice-versa, de 
modo que a superfície fique perfeitamente 
direita, sem buracos e bastante compacta. 
Passados 2 ou 3 dias aplicam-se passagens 
com carborundo de modo que o desgaste 
atinja metade do diâmetro normal do gra- 
nulado. Por fim tôda a superfície é passada 
com uma mistura de água e cimento, que 
tem a coloração da massa empregada; 
3 dias depois pratica-se nova passagem de 
carborundo. Quando haja a certeza que a 
superfície assim obtida está perfeitamente 
sêca, encera-se. 

g) Fibro-cimento — Sob esta designação 
uparece-nos um grupo de produtos de 
amianto aglutinado, compostos de cimento 
e amianto, que possuindo qualidades de 
hidraulicidade e refractárias, se mostram 
como um material isolador, de insignificante 
coeficiente de dilatação, resistente às intem- 
péries, de fácil manejo e fácil trabalho; 
estas qualidades, em grau evidentemente 
relativo, tornaram o produto muito utiliza- 
do, espalhando-se e difundindo-se o seu uso 
com incrível rapidez, Assim fabricam-se 
com êste material placas lisas e onduladas, 
ventiladores, reservatórios, algerozes, florei- 
ras, vasos diversos, cúpulas de chaminés, 
colmeias, canis, capoeiras, coelheiras, caixas 
para árvores, beirados, persianas para ven- 
tilação, almofadas para portas, placas indi- 
cadoras de momes de ruas, etc., além de 
tubos e mosaicos. 

E o fibro-cimento um excelente substituto 
da piçarra natural preparando-se, como 
disse, com cimento portland e amianto 
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fibroso (espécie de cartão), em máquinas 
análogas às que utiliza a indústria pape- 
leira; principia-se por camadas delgadas, 
que logo engrossam e finalmente são sub- 
metidas à pressão hidráulica, 


k;==250 a 400 kg/em” 
k.—=900 a 1000 » » 
k ==100 a 100 » » 
q = Lt 


Chapas onduladas para coberturas 


Estas chapas onduladas têm as dimensões 
de 1,22— 1,53 — 1,83— 2,14 ou 2,44x 
x 0,94 0,005; os pesos por peça são, 
respectivamente, 16, 20, 24, 28 e 32 kg 
sendo necessários por m” 1,04 — 0,811 — 
— 0,665 — 0,563 e 0,489 chapas. 

Geralmente apresentam-se na côr natural 
ou coloridas de vermelho. Com estas cha- 
pas, são vendidos diversos acessórios, como 
cumieiras, persianas, beirados de diversos 
tipos, cantos, cimalhas, chapas para ilu- 
minação, ventiladores, chapéus de chaminés, 
algerozes, caldeiras, funis para algerozes, 
tubos de queda etc. 


Chapas lisas para tetos, divisórias e lambris 
e revestimento de paredes 


A parecem no mercado com várias carac- 
terísticas que podemos resumir no quadro 
da página seguinte. 


Tubos 


Úitaremos em primeiro lugar os tubos 
empregues principalmente na eliminação 
de esgotos e conhecidos pela designação 
de «tubos de sanolite»; têm diâmetros que 
variam entre 5 e 40 em e são vendidos com 
todos os acessórios necessários como : juntas 
com e sem batente, curvas à 45 e 90º, for- 
quilhas simples e duplas, cones de redução, 
paralelas, paralelas extensíveis, tês, bôcas 
de limpeza, cruzetas, sifdbes com respiro, 
sifões cortados, sifões de seguimento, braça- 
deiras para tubos, etc. Para prevenir a veda- 
ção das juntas existe no mercado um pro- 
duto —a vedalite — que se vende em bis- 
nagas de 500 gr. Além déstes tubos de 
«sanolite», só usados na eliminação de 
esgotos, citaremos os tubos de «lusalite» 
usados para distribuição de água, que são 


Espessura mm 


= 


Comprimento e largura ea 
2.50>< 1,20 30 | 284 | 298 
1,20>< 1,20 14 | 112 | 14,0 
2.00 >< 1,00 20 | 15,6 | 19,65 
1,00>1,00 | 1,0 7,5 9,5 
1,00x0,60 | 06 | 47) 59 


divididos em três tipos, consoante a pressão 
a que serão submetidos. Ássim O tipo 1 é 
ensaiado a 6 kg; cm” para uma pressão de 
serviço de 3 kg/cm”; o tipo Hal? kg/ cmº 
para uma pressão de serviço de 6 kg/cm” 

o tipo III a 25 kg/cm* para uma pressão 
de 12 kg 'em” . Estes tubos têm o compri- 
mento de 5 a 6, 5 m, salvo os de 1” que têm 
cêrca de 3 m. Às diversas ligações, mudan- 
cas de direcção etc. são executadas com 
material acessório que é interessante citar, 
embora sem entrar em detalhes, esclarecidos 


EU 


Curvas 


Cruzetas Redução Sifão com respiro 


nos catálogos do dito material. Citaremos a 
junta «Gibault» que liga os tubos entre si 
e estes com torneiras, tês, derivações, etc ; a 
vedação é garantida pela pressão exercida 
em dois anéis de borracha, por peças de 
ferro fundido que se apertam por parafusos 
(Fig. 6). Esta junta tem ainda a vantagem 
de ter uma relativa flexibilidade. A junta 


Forquilhas 


| 6 o 10 
Pêso por m? al 

351 | 468 | 585 
| 16,8 | 22,5 | 28,1 
234 | 812 | 89,0 
11,5 | 150 | 19,5 
7,0 94 | 11,17 


tal como a descrevemos é conhecida pela 
designação de «simples»; além desta há as 
juntas «cega», de «transição», de «deriva- 
ção» em T ou cruzeta. À primeira é uti- 
lizada para vedar a extremidade dos tubos, 
como um bujão (Fig. 7); a segunda quando 
haja que ligar tubos entre si, como na 
junta simples, mas de tipos diferentes; a 
terceira faz também a ligação de 2 tubos 
e além disso faz por si mesmo a derivação 
em TP (Fig. 8). A quarta faz derivações em 
cruz (Fig. 9). Quando haja que aplicar em 


Te 


2 ad 


Sifão cortado Paralela 


extensível 


Sifão de seguimento 


tubagem de fibro cimento peças especiais, 
usar-se-á o «ligador com canhão liso e 
flange» (Fig. 10). Quando tenhamos que 
fazer uma derivação. em TV, duma canaliza- 
ção já existente, usaremos um T de canhões 
lisos simplesmente. 

Se a derivação a tirar é a 45º usamos 
forquilha com canhões lisos (Fig. 11). 
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Figs. 6,7,8€e9 


Além disso há reduções, curvas, saídas 
de reservatório, válvulas de corrediça, bô- 
cas de chave, ventosas automáticas, bôcas 
de incêndio, bôcas de rega, etc. 


raiá 


Figs. 10 e 11 
Decoralite 


Um produto «lusalite» que é apre- 
sentado em chapas com as dimensões de 
1,00>1,00>0,008 m; tem o papel decora- 
tivo além de utilitário, mostrando as suas 
faces perfeitamente pulidas, coradas com 
vários desenhos e fantasias, de belo aspecto 
muitas vezes. Ílste material está a usar-se 
com êxito relativo em lambris e outras 
partes das construções, com o fim, como 
disse, utilitário e decorativo. 


Reservatórios 


Existem no mercado vários tipos de de- 
pósitos que, normalmente, são de secção 
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quadrada e cujas características se retinem 
no seguinte quadro : 


Capacidade Lado da base Altura 
litros m m 
800". 94 0,34 
50 0,41 0,41 
100 0,52 0,50 
150 | 0,58 0,52 
200 0,67 0,54 
250 0,70 0,63 
400 0,78 0,79 
500 0,84 0.85 
600 0,90 0,80 
750 0,96 0,92 
1.000 1,01 1,05 


Além disso há dois tipos especiais, um de 
«parede» e outro para «poial de cozinha» 
que têm as dimensões, respectivamente 
de 0,70>0,30> 0,50 m e 0,40 x 0,40>< 
x 0,80 m. Estes depósitos são relativamente 
leves, acomodam-se com facilidade, imper- 
meáveis, de modo que me têm resolvido a 
maior parte dos casos em que se trata do 
abastecimento de água a um edifício mo- 
desto; têm sido vantajosamente empregues 
em escolas e casas do povo. 

4 — Pedras arcificivis de gêsso — Quando 
se aquece o gêsso à temperatura de 115º, 
fica com a propriedade de fazer présa ràpi- 
damente, logo que o amassemos com água, 
dando o material que vulgarmente se 
conhece e que praticamente não resiste à 
acção dos agentes atmosféricos; se, porém, 
levamos a calcinação ao rubro, o material 
adquire propriedades de hidraulicidade, 
ganhando prêsa lentamente quando amas- 
sado com água, e a sua resistência aos 
agentes atmosféricos, devido à sua maior 
dureza, é já notável, adquirindo uma densi- 
dade entre 2,8 e 2,9, enquanto que o de 
présa rápida não passa de 2,6. 

Úitamos a seguir algumas pedras artifi- 
ciais de gêsso: 

a) Estafe — Se num molde, que prévia- 
mente se reveste com qualquer produto que 
evite a aderência do gêsso, se lançar del- 
gada camada dêste material, sôbre ela se 


+ DD —— 


estender uma outra de estópa ou sizal e 
finalmente uma última de gêsso, obtemos 
uma placa de estafe. Muitas vezes quando a 
estas placas haja que dar maior rigidez, 
introduz-se no seu interior uma armadura 
de madeira com disposição semelhante à 
das lajes de betão armado. Estas placas 
podem ter qualquer dimensão, depende do 
molde, mas mais vulgarmente apresentam 
a de 0,80 = 0,80m ou 1,00 x 1,00 m, sendo 
a sua espessura de cêrca de 1 em e o pêso 
por m” de cêrca de 14 kg. 

Estas placas fixam-se com pregos de arame 
de ferro galvanizado ao sarrafado do teto 
ou outra estrutura; o sarrafado correspon- 
derá, evidentemente, às dimensões das 
placas. As juntas são atacadas com fibra 
de sizal e massa de gêsso, sendo depois tudo 
acabado à maneira vulgar. 

b) Pedra artificial de gêsso hidráulico — 
Mármore artificial — Prepara-se com gêsso, 
cal viva e ácido sulfuroso; forma-se um 
sulfato cálcico que actua como aglutinante, 
o qual misturado e dividido em tóda a 
massa, rapidamente se oxida dando gêsso 
cristalizado. 

A pedra resultante tem o aspecto do 
mármore, é resistente à compressão, absor- 
vendo pouca água. 

Pedra terranova — E composta de gêsso, 
pó de ladrilho e pasta de cal; substitue 
pedras de revestimento, 

Pedra annalyt — 4 partes de gêsso rápido 
moído, 3 de areia, 3 de detritos de pedreira; 
o seu aspecto é dado pelos detritos que nela 
empregarmos. 

c) Falso-Mármore — Imita o mármore 
natural e obtém-se cozendo até ao rubro, 
gêsso impregnado de alúmen e logo amas- 
sado com água de alúmen., 

d) Placas isoladoras — Não existe no 
nosso País uma produção certa déste mate- 
rial e somente em casos isolados éle é 
empregue. São constituídas pela camada 
principal de gêsso duro e uma outra infe- 
rior de guarnecimento, constituída de cal 
ou gêsso e cal, para que se assegure a ade- 
rência. Muitas vezes fazem-se embeber nestas 
placas pedaços de cortica, terra de infusórios, 
escórias, etc., aligeirando-se e tornando-a 
mais isoladoras. As dimensões comuns va- 


riam entre 2 a 2,5 m por 0,25 a 0,50 m; 
a espessura vai de 2,5 até 10 em, 


K==40 a 50 kg/em* 
d==0,7 a 0,8 


Às placas alemãs construídas pela casa 


«Bauhygiêne» têm junto, na face superior, 
uma fólha metálica ondulada (Fig. 12). 


(NRNDENBI IS LEINRANSSS 
ESSES SA 


== == o 
RENA NU NE NS 


CASAS PIS S IR SSIAILIRELISISSAIS ISA SALAS 
PP IS ACE DS DR Sa RP LO AEE A RETO 


Fig. 12 


e) Placas de estuque — Com pó de gêsso, 
água de cola e anilinas, amassam-se porções 
de córes diferentes, que depois se misturam 
muito bem; obtêm-se assim placas de estuque 
que se aplicam sôbre os rebocos, pulindo-se 
depois. Também podemos usar a massa de 
gêsso fluída, de uma ou várias córes, ver- 
tendo-a sôbre uma placa de vidro prêvia- 
mente besuntada com azeite. 

As córes do gêsso obtém-se, usando: ocre, 
para amarelo e pardo; pó de hulha, para 
cinzento e prêto; hematites, para verme- 
lho, etc. Recorrendo a reacções químicas 
também se obtém bons resultados; assim 
juntando vitríolo à água de amassadura, 
o gêésso pela acção do oxigênio do ar toma a 
côr tostada do hidróxido de ferro; o acetato 
de chumbo e o dicromato de potássio dão- 
“lhe a côr amarela; um sal de ferro e o fer- 
rocianato de potássio, azul; o sulfato de 
cobre e o dicromato de potássio, verme 
lho, ete. 

O endurecimento das placas de gêsso 
pode obter-se por meio de soluções de 
alúmen, borax e silicatos alcalinos, 

5 — Tejolos diatomíticos e placas isola- 
doras — Destinados a evitar as perdas de ca- 
lor através das superfícies não isoladas; es- 
tas placas e tejolos prensados constituem um 
material que se tem comportado bem como 
isolador de altas temperaturas, empregan- 
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do-se freqiientemente em fórmas, caldeiras, 
condutas de fumo, divisórias de armazéns 
com produtos combustíveis, etc. 

Os tejolos prensados diatomíticos têm 
normalmente as dimensões de 22x 10,5 em 
e o pêso unitário de 1,4 kg. 

As placas isoladoras têm as dimensões de 
45>22,5x5 cm eo pêso de 5 kg. 

6 — Tejolos flutuantes — Matérias pri- 
mas: areia de pedra pomes, 1 volume; cal 
apagada, 9 volumes. Bem misturados êstes 
elementos, faz-se a seguir a moldação ma- 
nual ou mecânica sendo depois expostos ao 
ar durante meses; constitue o aglomerante 
principal, o carbonato de cálcio (CO ,Ca). Da 
pedra pomes separa-se parcialmente o bió- 
xido de silício (Si O,) que origina o silicato 
de cálcio (Si Ca); éste ajudará o carbonato 
na sua acção aglomerante. 


d=0,7 a 0,95 
Ke = 20 kg em? 
Carga admissível == 3 kg/cm* 


Pêso de 1 mº de ladrilho 1000 kg. 


Características principais: bastante leves 
facilitam a rápida dissecação das alvenarias 
que com éles se constroem; facilitam e tor- 
nam rápida a alvenaria em elevação, devido 
ao seu formato (25 12 >< 9,5 em); dão-nos 
um bom isolamento acústico e térmico. À sua 
grande permeabilidade, quando seja neces- 
sária, será reduzida usando como rebôco 
argamassa de cal e mesmo anulada com uma 
pintura de vidro solúvel. Na execução de 
alvenarias usa-se, em geral, argamassa de 
cal ou de cal e cimento. 

7 — Tejolos de escórias — Análogos e 
substitutos dos ladrilhos flutuantes ; obtêm-se 
prensando uma mistura constituída por um 
volume de cal apagada com cinco a seis 
volumes de escória granulada, especial de 
altos fornos (escória de espuma); a prêsa 
dá-se ao cabo de 6 a 8 dias pela formação 
do carbonato de cálcio e de silicato cálcico. 
A sua resistência aumenta quando uma parte 
da escória se pulveriza previamente, actuando 
assim como elemento de hidraulicidade. 

Us tejolos são geralmente prensados me- 
cânicamente e secos ao ar. Às suas caracte- 
rísticas são : 
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Cór: branco acizentada 

Dimensões mais vulgares 25>< 12>8 em 
Pêso unitário 3,2 a 3,5 kg 

Ke = 80 a 150 kg/cm'. 


Estes ladrilhos são muito usados no es- 
trangeiro. 

8 — Aglomerados de cortiça — Fabrica- 
dos com resíduos da indústria da cortiça, 
por pressão, com auxílio de aglomerantes. 
As partículas de cortiça misturam-se inti- 
mamente com os aglomerantes em mistura- 
dores aquecidos, moldando-se a seguir a 
pasta, pela acção de prensas hidráulicas; os 
produtos assim obtidos são levados a estufas 
especiais, onde se conservam por algum 
tempo. 

Como aglomerantes são usadas misturas 
de argila e asfalto ou alcatrão, ou mesmo o 
asfalto puro — quando se pretendem obter 
produtos impermeáveis. Propriedades ; 


— isoladores do som, frio e calor 
— pequeno coeficiente de contracção 
— facilidade de se serrarem, cortarem, 
pregarem e rebocarem, 
Ke = 12 a 18 kg/em” 
Kf= 4a 8 kg em 
d == 0,20 a 0,35 
Coeficiente de condutibilidade calorífica 
0,04 a 0,05. 


No mercado encontram-se em placas, seg- 
mentos tubulares e ladrilhos; empregam-se 
em isolamentos de tóda a espécie, revesti- 
mento de tetos, divisórias, lambris, cons- 
trução de câmaras frigoríficas, revestimento 
de canalizações, etc., etc. 

Como aglomerante, para a sua colocação 
em obra, emprega-se o gêsso; para rebocos, 
recomenda-se a argamassa de cal e gêsso 
em partes iguais. 

9 — Pedra artificial magnesiana — Ma-. 
teriais diversos aglomerados geralmente com 
cimento Sorel ou ainda, embora mais rara- 
mente, com magnésia calcinada. Se numa 
solução concentrada de cloreto de magnésia 
se agita a maior quantidade possível de 
magnésia finamente pulverizada, obtém-se o 
cimento Sorel, de extrema brancura, grande 
tenacidade e dureza, que é susceptível de 


ligar e aglutinar intimamente grandes quan- 
tidades de matérias inertes pulverizadas. As 
matérias inertes constituem, geralmente, uma 
percentagem de 90 º/, da massa total, mis- 
turando-se primeiramente com magnésia e 
juntando-se depois a solução de cloreto de 
magnésia; a massa resultante é plástica e 
endurece rápidamente em moldes, Uitaremos 
várias variedades, as mais conhecidas dêste 
produto : 


Madeira pétrea — composta de serrim fino 
de madeira ou de cortiça, terra de infnsó- 
rios, pó de talco, fibras de amianto etc. e 
cimento Sorel, tudo amassado e depois mol- 
dado a alta pressão; fabrica-se em placas 
com 1267><0",82 e 10 mm de grosso; 
vermelhas, cinzentas ou da côr da madeira. 
Aplica-se sôbre pavimentos, trabalhando-se 
da mesma forma que as madeiras duras. 


ke=="750 a 850 kg 'em'º 
kf= 410 a 440 kg 'em'? 
d== 1,56 


Vários outros produtos aparecem no mer- 
cado todos da mesma família e com idênticas 
propriedades, dando pavimentos contínuos, 
incombustíveis, que não esfriam os pés, de 
superfície impermeável. "Vais são a xilolite, 
torgamento, terrazzolith, heliolite, terralite, 
xilopal, linholite, mineralite, etc., etc.; tais 
revestimentos, mal conhecidos no nosso País, 
quando utilizados por qualquer circunstân- 
cia, deve a sua execução ser entregue a 
especialistas que tenham a noção exacta da 
composição das misturas e concentração das 


“soluções. 


(Continua) 
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INOVAÇÕES NA CONSTRUÇÃO SUÍÇA 
DE MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


PELO PROF. 


Ao examinarmos a construção suíça de má- 
quinas-ferramentas, encontramo-nos continua- 
mente em presença de inovações e aperfeiçoa- 
mentos em máquinas já existentes. Criam-se 
profusamente acessórios, próprios a multiplicar 
os modos de emprêgo e aplicação de tal ou 
tal máquina até torná-la universal, A tendência 
registada na construção suíça de máquinas-fer- 
ramentas persiste em fomentar a procura de 
máquinas de usos múltiplos ou universal, 

Nos programas de fabricação, incluiram-se 
máquinas-ferramentas especiais em comple- 
mento das já comprovadas por um uso de 
muitos anos. À construção suíça destas má- 
quinas é antes de tudo de qualidade, e está 
habilitada a fornecer trabalhos de precisão 
máxima, em condições de fabricação muito 
vantajosas. Neste sentido, devemos em pri- 
meiro lugar assinalar a grande perfeição e 
exactidão notadas nas superfícies de peças 
elaboradas com máquinas- ferramentas. Nas 
considerações que seguem, frizamos uma série 
de novidades em máquinas-ferramentas e 


acessórios no domínio da morfologia de corpos, 


tratados por diversos processos de desgastar 
ou de talhar, mecânicos ou físicos. 

Maquinas de plainar ou desgastar. Desde 
alguns anos, constrói-se um «shapper» ou 
plainadora rápida, denominada «Original Schae- 
rer» com uma carreira útil de corte de 650 mm, 
para trabalhar horizontalmente, Como resul- 
tado dos continuos aperfeiçoamentos levados 
na construção de máquinas-ferramentas, nas- 
ceram as plainadoras horizontais e verticais 
«Original Schaerer». Com a plainadora vertical 
podem executar-se trabalhos reputados impos- 
síveis ou contraproducentes com o emprêgo 
de plainadoras de tipo horizontal. As possibi- 
lidades de aplicação da plainadora vertical 
sobrepõem-se parcialmente às da plainadora 
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«shapper». Porém, a primeira resolve sobre- 
tudo problemas inéditos de aplicação, tais 
como o desgaste simultâneo interior e exterior 
duma peça, sem interrupção para efectuar 
qualquer ajuste ou mudança, e a produção de 
utensílios de talhar, A peça destinada a ser 
trabalhada está fixada sôbre um suporte cir- 
cular de 5oo mm. O braço útil de desgaste, 
medindo 165 mm, pode fazer 4 carreiras por 
minuto, sendo o mesmo propulsado por um 
motor eléctrico de 3 cavalos. À plainadora 
vertical, é uma máquina-ferramenta de grande 
rendimento em todos os sectores da produção 
e muito apropriada para a execução de traba- 
lhos especiais, relacionados com o fabrico de 
utensílios. A plainadora horizontal, destina-se 
a desgastar superfícies até 1000 mm, Esta cons- 
trução diverge também, em muito pontos, das 
conhecidas plainadoras de mesa ou banca, 
Uma das principais diferenças reside no facto 
do suporte servindo de tôrno não ser parte 
integrante da banca. Éste suporte, pode ser 
movido à vontade ao longo da banca e ser 
aparafusado onde quer que seja. A plainadora 
horizontal tem um dispositivo regulando a óleo 
e permitindo, mediante uma engrenagem 
radial, obter as velocidades de desgaste mais 
favoráveis, bem como reduzir ao mínimo, o 
tempo útil para tratar qualquer matérial, 
As dimensões desta primeira plainadora de 
banca, são as seguintes: comprimento da 
banca, 1240 mm, largura 520 mm, abertura 
máxima do tôrno ou suporte 520 mm, fôrça 
motriz 12 cavalos, 

Máquinas de fresar ou fresadoras. Um tra- 
balho de fresagem resulta económico só no 
caso de se poder valorizar em cheio o rendi- 
mento dos utensílios fresadores. O êxito dum 
trabalho de fresagem depende quási exclusi- 
vamente da perfeita estabilidade da fresadora, 


Como condição primordial de estabilidade ou 
rigidez, convém salientar a de construir a 
fresadora em armação fechada. O grande ren- 
dimento de mandrilagem, a alta precisão no 
trabalho e a protecção das partes cortantes dos 
utensílios fresadores, tornam esta máquina muito 
económica, Constróem-se vários modelos de 
fresadoras estáveis, entre as quais citaremos 
o modélo pequeno de goo mm sôbre 330 mm, 
e o grande, com uma banca de 2000 sôbre 
600 mm. Pelo emprêgo de acessórios, trans- 
forma-se esta máquina em máquina universal, 
Além dos trabalhos habituais de fresagem, 
podem-se fresar encaixes helicoidais, enrosca- 
duras ou ranhuras, hastes dentadas, contra- 
movimentos de árvores e eixos etc. Equipada 
com um dispositivo de copiar hidráulico, a 
máquina, está em condição de reproduzir fiel- 
mente qualquer forma complicada num plano 
ou no espaço. 

Esta fresadora tem uma envergadura de 
540 sôbre 280 mm, e a banca de fresar, uma 
carreira útil de desbaste de 400 mm. À broca 
de fresar, é impelida por um motor de 2,5 ca- 
valos, colocado ao pé do suporte. Com o uso 
de vários acessórios, aumentam-se as possibili- 
dades de emprêgo desta máquina. Em prin- 
cípio, a fresadora é de tipo horizontal, podendo 
no entanto ser transformada em fresadora ver- 
tical para trabalhos de perfuração. Pelo em- 
prêgo dum dispositivo copiador, a máquina 
fornece então um trabalho de fresadora copia- 
dora, e, mediante um aparelho de percussão 
vertical, executam-se trabalhos simples e com- 
plicados, obtidos por choque sôbre uma banca 
circular. 

Máquinas de talhar ou cepilhadoras. Com o 
aumento das rotações dos motores ou das 
máquinas, suavização da sua marcha, bem 
como protração da sua duração, cresceram 
paralelamente as exigências respeitantes à per- 
feição superficial das peças em laboração e à 
exactidão na execução. O trabalho executado 
com limas já não satisfaz, e hoje torna-se 
imprescindível recorrer ao trabalho das máqui- 
nas de talhar. A construção de cepilhadoras 
é das mais difíceis e exige a montagem de 
instalações modelares sob todos os aspectos. 
As cepilhadoras de construção suiça, tais como 
as circulares, planas, as destinadas à produ- 
ção de utensílios e demais especiais, atingiram 


um alto grau de precisão e rendimento. À cepi- 
lhagem de superfícies planas ou paralelas ao 
plano até um milésimo de milímetro, repre- 
senta um trabalho extraordinàriamente compli- 
cado e requere imperiosamente o emprêgo 
duma máquina das mais aperfeiçoadas. A cepi- 
lhadora plana «Maágerle» é provida de todos 
os elementos precisos para executar trabalhos 
impecáveis. Possue uma reguladora hidráulica, 
permitindo regular a velocidade da banca de O a 
20 m, por minuto, sem graduação. À afinação 
do disco cepilhador torna possível um desloca- 
mento efectivo de apenas 0,002 mm. À cepi- 
lhadora plana tem uma banca de 680 sôbre 
220 fim e um motor de 1,5 cavalos. No caso 
de se querer obter enroscamentos em peças 
de aço temperado ou enroscamentos de grande 
precisão, tais como os requeridos na constru- 
ção de peças graduadas ou padrões e de 
máquinas de precisão, tem que recorrer-se ao 
processo de cepilhagem. Como novidade, temos 
a máquina de fresar enroscamentos interiores, 
reúnindo duas operações numa só máquina. 
A máquina Ífresa simultâneamente furos cilin- 
dricos e conoidais, bem como superfícies 
planas. Neste domínio, citaremos apenas as 
cepilhadoras de perfis, hoje imprescindíveis na 
fabricação de utensílios e aferidores para a 
indústria das máquinas. Os perfis mais diver- 
sos podem ser cepilhados, sem sequer mudar 
o disco Cesbastador, até 150 mm de comprido, 
Mediante pantógrafo e guiadores, transmite-se 
ao disco desbastador, o movimento de um 
trasladador seguindo o modêlo. Entre as inu- 
meráveis máquinas-ferramentas não se pode 
passar em silêncio as pequenas máquinas- 
ferramentas. À êste respeito, mencionaremos 
uma destas máquinas, podendo ser conside- 
rada a mais pequena no seu género. Tra- 
ta-se da fresadora e cepilhadora de perfis. 
Esta máquina permite fresar e cepilhar em 
pernos, cachimbos ou demais peças torneadas, 
utilizadas na indústria relojoeira, na construção 
de contadores e outros aparelhos, superfícies 
com uma precisão de 0,025 mm. Sem disposi- 
tivo especial, podem-se trabalhar simultânea- 
mente 8 superfícies. 

Automatos. A construção suíça de autómatos 
está procedendo a notáveis aperfeiçoamentos 
dos produtos já existentes. No quadro destas 
considerações, mencionaremos apenas dois 
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autómatos especiais de talhar enroscamentos. 
Um deles, denominado limador de enrosca- 
mentos, talha enroscamentos pontiagudos ou 
de renda. A máquina utiliza o processo da 
limadura de enroscamentos, método êste per- 
mitindo o emprêgo dum simples instrumento, 
O comprimento máximo do enroscamento a 
talhar atinge 60 mm, e o diâmetro maximo, 
igualmente 60 mm. Para talhar enroscamentos 
compridos, a Casa André Bechler, em Moutier, 
constrói um autómato de talhar rôscas e cujo 
processo de trabalho corresponde ao do tôrno, 
provido de broca guiadora. O talhe das rôscas 
efectua-se automáticamente. O autómato é 
construído em 2 tamanhos, o modêlo pequeno 
para enroscamentos de 250 mm de comprido 
e o grande, para enroscamentos até 1300 mm. 

Prensas. O emprêgo de prensas como 
prensas de rectificar, estirar e recortar, de 
comprimir corpos de resina sintética e sucata, 
é antigo. À introdução de prensas a pressão 
de óleo, no processo de trabalho por desgaste, 
é relativamente recente. A indústria suíça de 
máquinas-ferramentas dispõe do concurso de 
casas muito competentes em matéria de cons- 
trução de prensas, 

Máquinas de talhar engrenagens. Este género 
de máquinas representa uma especialidade na 
construção de máquinas-ferramentas, em que 
algumas casas suíças excelsam sob todos os 
pontos de vista. 

Acessórios especiais, utilizados no trabalho 
de desgaste. A maioria das máquinas-ferra- 
mentas fornecem o rendimento máximo só 
pela valorização em cheio de todos os acessó- 
rios que lhe são próprios. Não raras vezes, 
pode-se evitar a aquisição de uma máquina- 
“ferramenta, tendo o cuidado de completar a 
série de acessórios para máquinas-ferramentas. 
Tendo-se observado que a melhor máquina- 
“ferramenta é susceptível de tornar-se contra- 
producente por uma afiação deficiente dos 
utensílios utilizados na mesma, fica indicado o 
prestar-se maior atenção a êste particular. 
Tem-se tratado intensivamente deste assunto e 
louçaram-se construções próprias a remediar os 
inconvenientes resultantes duma afinação insu- 
ficiente dos utensílios de desgastar. Inventa- 
ram-se aparelhos de afiar, montáveis em má- 
quinas-ferramentas e podendo afiar posterior- 
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mente fresas ou furadoras, na sua marcha de 
retrocesso. Para a afiação de frezas a rotação 
inversa, utiliza-se um aparelho especial de 
afiar iniludivelmente os ângulos de corte das 
fresas. Afim de se poder empregar as máqui- 
nas-ferramentas como cepilhadoras circulares 
para desgaste interior e exterior, fabricou-se 
um tôrno portátil, provido dum motor especial 
de o,5 cavalos e dum regulador a 6 graus. 
Para emprêgo directo em perfuradoras de 
todo o género, aperfeiçoou-se um aparelho de 
talhar enroscamentos e um tôrno de desbastar 
interior e exteriormente. Os aparelhos fixam-se 
no cone da broca. Com o primeiro aparelho 
conseguem-se tornear furos e superfícies pla- 
nas, executar incisões e compensações, assim 
como apertar cavilhas. O aparelho de cortar 
enroscamentos distingue-se pela rapidez de 
perfuração, evitando assim todo fracciona- 
mento ou expulsão da broca. 

Máquinas para a transformação de peças sem 
desgaste. Atribue-se, hoje, grande importância 
ao processo de transformação por compressão 
a frio e a quente. Em muitos casos, o processo 
de produção por desgaste pode ser substituído 
por êste último, Portanto, quando se trata de 
produzir peças de formas simples em grande 
escala, convém ponderar as possibilidades de 
emprêgo dêste processo de transformação sem 
desgaste. 

A transformação a quente presta-se sobre- 
tudo para a produção de porcas, tarrachas, 
barras cilíndricas até so mm de diâmetro. Estas 
máquinas acusam um rendimento considerável, 
com um mínimo de desperdícios. Por exemplo, 
uma prensa dêste género, pode, em 8 horas, 
produzir 32000 porcas, com rôsca de 10 mm 
e um desperdício de 5 a 8º. 

Em resumo, pode-se afirmar que a constru- 
ção suíça de máquinas-ferramentas, salvo raras 
excepções, satisfaz plenamente as necessidades 
da grande indústria das máqninas. À impo- 
nente diversidade do seu programa de fabri- 
cação dá uma prova cabal dos esforços cons- 
tantes, realizados neste ramo da indústria. 


Nota — Nos escritórios de informações da Exposição 
Suíça, no Instituto Superior Técnico, dão-se tôdas as 
informações complementares aos interessados sôbre as 
casas construtoras destas máquinas, 
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Para a supressão da cofragem 


Por J. GIL MONTERO, Engenheiro Químico 


Tanto nos temos familiarizado com o betão armado; 
tão profunda tem sido a nossa compenetração com as 
vantagens que oferece sôbre os outros materiais que 
veio substituir, que, confiando plenamente nêle, não 
vacilamos em submetê-lo às mais duras provas e res- 
tricções, das quais vai saindo sempre vencedor. 

Um dia pareceu-nos que gastava demasiado ferro 
e estudámos a maneira de reduzi-lo; outro dia afigu- 
rou-se-nos excessivo o gasto de madeira e estudou-se 
o modo de reduzi-la, e, finalmente, tem sido submetido 
também à diminuição da quantidade de cimento, inter- 
calando na sua estrutura peças de gêsso, argamassa ou 
barro cozido. 

A madeira, não apreciada no seu justo valor até há 
muito poucos anos, chegou a ser um produto precio- 
síssimo a que a indústria química abriu inesgotáveis 
possibilidades de aproveitamento. Depois dos tempos 
de sua aplicação na construção de pontes, pilares, 
coberturas e vigamentos de edifícios, foi substituída 
pelo aço nas estruturas metálicas e de betão armado e 
seu papel como elemento de construção foi de segunda 
ordem. Já só como curiosidade histórica se estuda 
aquela diversidade de primorosas sambladuras, mais 
engenhosas que úteis, em que estragavam engenho 
seus autores e cujas descrição levava um bom número 
de páginas em volumosos tratados de estereotomia, 
disciplina técnica que tende a desaparecer desde que 
isso se torna supérfluo com o betão ao adaptar-se 
a todos os moldes sem necessidade do lento, compli- 
cado e custoso trabalho do canteiro. 

Mas nem por isso se anulou a importância da ma- 
deira na construção, visto que continua-se consumindo 
nas cofragens e noutros elementos auxiliares das obras 
em enormes quantidades. 

Ao mesmo tempo cresce de dia para dia a sua im- 
portância nas indústrias químicas, não só nas derivadas 
da celulose, mas também como matéria prima de pri- 
meira ordem nas matérias plásticas, nas quais figura já 
desde que se descobriu a possibilidade de amolecê-la, 
moldá-la e dar-lhe uma dureza superior à de alguns 
metais. 

Devido a isto o seu consumo aumentou de tal modo 
que chegou a temer-se um déficit universal de ma- 
deiras, que teria levado o mundo a uma verdadeira 
catástrofe económica, e se racionalizou o seu uso; res- 
tringiu-se no possível; e Hamilton inventou a madeira 
artificial, fabricada a partir da palha; manisfestaram-se 
diferentes comportamentos para isto e, enquanto há 
dez ou doze anos, em Londres, P. Malcolm Stwart pro- 


clamava a chegada da Idade do Betão, como agente 
civilizador, o Chefe do Govêrno Sueco falava em Esto- 
colmo do coméço da Era da Madeira, como síntese dos 
esforços realizados em todos os países para obter o 
máximo aproveitamento da árvore. 


Ea 


Para a substituição parcial da madeira nas cofragens 
tém-se seguido vários critérios, coincidentes, nas suas 
linhas gerais, em substituí-la por elementos construídos 
em série, com ferro, que por sua vez tem sido parcial- 
mente substituído pelas cofragens cerâmicas ou por 
elementos já construídos em fábricas com as dosagens 
de argamassa e armaduras convenientes e que se jun- 
tam na obra, imprimindo uma rapidez extraordinária à 
construção. 

Isto é fácil no betão por repetir-se nas obras que 
com éle se constroiem elementos da mesma torma e 
indole como sejam pavimentos, vigas, lages, etc., o 
que permite construir em série tanto os moldes como 
os elementos integrais das estruturas. 

A cofragem é cara. Os gastos da sua construção e 
colocação, desmontagem e limpeza, representam, se- 
gundo a importância da obra, de 20 a 50 */, do orça- 
mento total dela, pois tem que ter sempre uma exe- 
cução perfeita, cuidadosamente estudada e calculada, 
sem pontos fracos para que possa resistir devidamente 
aos esforços a que está submetida. Por isso as instru- 
ções e cadernos de encargo de todos os países põem 
especial atenção até aos menores detalhes, restringindo 
o emprêgo de pés direitos unidos tópo a tópo, exigindo 
que sejam forçosamente inteiriços, os que tenham 
de suportar as vigas da lage e estabelecendo minu- 
ciosas normas para a solidez das juntas e para a 
disposição dos pés direitos em cada piso, a-fim-de 
que as cargas se transmitam directamente de uns aos 
outros. | 

Tanto para a cofragem em si como para os nume- 
rosos prumos e elementos acessórios e de reserva, 
faz falta muita madeira, cujo consumo total, segundo o 
género de obra, pode considerar-se entre 0,015 e 0,050 
metros cúbicos por metro cúbico de obra. O capítulo 
de jornais, é também elevado, pois a construção de 
cofragens requere em média uma hora por metro qua- 
drado de superfície e como o trabalho de encofrar con- 
some de quinze minutos a duas horas para a mesma 
unidade de superfície, e para desmontar se gasta 
também algum tempo, calculou-se entre quarenta e 
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cinco minutos e três horas e quinze minutos o tempo 
preciso para fazer e desmontar um metro quadrado de 
superfície de cofragem. Por causa disto há que pro- 
curar que as cofragens sirvam várias vezes, substi- 
tuindo no possível os pregos por pernos e untando a 
superfície das tábuas para que as conservem melhor 


pois, geralmente, as cofragens de uma lage podem 


aproveitar-se até seis vezes; a das colunas e vigas, dez 
e a das paredes dezasseis. Como a aglomeração de 
madeiras aumenta o perigo de incêndio, que seria 
funesto para a construção, estudaram-se novos méto- 
dos de fazer cofragens com menor consumo de ma- 
deira, que para alguns moldes, tem sido substituída por 
finas lâminas de madeira artificial. 

O betão com cofragens deslizantes tem dado exce- 
lentes resultados, pela simplicidade da sua execução, 
em chaminés, silos e outras obras de secção constante. 
Consiste em tabuleiros susceptíveis de deslizarem, à 
medida que avança a construção, ao longo de umas 
barras de 20 a 30 metros de comprido, que fazem parte 
da armadura longitudinal, e às quais se ligam, por meio 
de parafusos, aparelhos etc., que permite ir levantando 
a cofragem conforme vai endurecendo o betão das 
camadas inferiores. Deste modo betonaram-se chami- 
nés de 45 metros de altura em 16 dias e silos de 
25 metros em 5, obtendo-se paramentos perfeitamente 
lisos e de excelente aspecto. 

Nos pisos correntes de lages lisas, não cabe intro- 
duzir restrições de madeira. Mas quando estas lages 
são suspensas por colunas de cabeça de cogumelo as 
cofragens se simplificam bastante e consegue-se grande 
economia de tempo pela possibilidade de se fazer sem 
interrupção a betonagem do piso de cada planta, coisa 
que não se pode obter pelo sistema de vigas mestras 
ou pilares suportando à sua volta vigotas e lages, nos 
quais é indispensável fazer a cofragem e betonar pri- 
meiro as colunas, depois as vigas e vigotas, e final. 
mente a lage. 

Na disposição inventada por F. Foster as colunas 
são rematadas por capitéis de forma octogonal, sufici- 
entemente dilatados para que, distando seus eixos entre 
si até 7 metros, se toquem por seus lados adjacentes, 
deixando cada quarto déles um vazio que se tapará 
com uma lage apoiada por seus quatro lados, que pode 
suprimir-se também empregando capitéis hexagonais 
em colunas dispostas em xadrez para que se juntem 
sem deixar entre si nenhum dco. Além disso neste sis- 
tema, como a cofragem de capitéis e colunas é idêntico, 
pode construir-se em série para determinadas distân- 
cias entre eixos e cargas a suportar. Esta cofragem 
compõe-se essencialmente de oito tabuleiros que se 
juntam no solo e que conforme a obra avança vão 
sendo elevados, escorados e logo completados com 
a cofragem necessária para os vazios que ficam 
entre as cabeças e os que convenha deixar para qual- 
quer outro fim. Pode simplificar-se ainda mais a 
construção empregando pilares de betão cintado, com 
o que se consegue uma maior economia em tempo e 
em dinheiro. 

Mas é muito mais fácil fazer as cofragens em série 
com elementos metálicos ou forrando com chapa de 
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ferro os de madeira, pois ainda que os moldes resultem 
de momento mais caros, são enormes as suas vantagens 
porque permitem reduzir o número de operários espe- 
cializados e poupar madeira e tempo de montagem e 
desmontagem, e podem empregar-se de cem a cento 
e cinquenta vezes em condições bastante boas, con- 
vindo especialmente quando se trabalha com betão 
vibrado. Os esqueletos se formam com quadros e arma- 
duras de aço já confeccionadas em fábricas, onde se 
obtém em série soldando perfis laminados ligeiros, que 
devido ao seu reduzido pêso são muito fáceis de trans- 
portar e montar para formar modelos tipo que inva- 
dindo o terreno da arquitectura vão diminuindo as 
possibilidades desta, reduzindo a sua potência criadora 
a um trabalho de adaptar elementos tipos às dimensões 
que em cada caso convenha. 

Para enchimento emprega-se nas paredes pranchas 
isoladoras que se estucam pelo exterior; para os tectos, 
o metal distendido nas suas diferentes formas e dispo- 
sições, quando o edifício é de muitos pisos, e para os 
interiores pranchas de cimento e gésso, que podem 
ser moldadas na oficina ou ao pé da obra, empre- 
gando-se também em muitos casos, as de aço para 
tectos e telhados planos. Por causa disto a duração 
das obras é reduzidíssima; constrói-se com rapidez 
vertiginosa e em poucos dias levantam-se actual. 
mente na América do Norte, enormes agrupamentos 
de vivendas. 

Mas como o consumo de aço alcança cifras aterra- 
doras, estudam-se novas formas e novas estruturas 
para economizá-lo, tendo tomado nos nossos dias 
grande desenvolvimento as construções mixtas de 
betão e produtos cerâmicos e os produtos cerâmicos 
armados, construções estas em que não só ocupa o 
posto dum material de enchimento para poupar betão 
como também participa na resistência aos esforços que 
tem de suportar a estrutura, mediante disposições 
engenhosas para obter, por introdução do cimento, a 
união que não pode obter-se directamente entre o 
ferro e os produtos cerâmicos, 

Umas vezes empregam-se peças de barro cozido, 
que serve de cofragem definitiva a elementos simples 
de betão armado. Colocadas estas peças umas após 
outras, se juntam com argamassa de cimento para 
formar vigas que se colocam em filas contínuas, dei- 
xando entre si um espaço no qual se coloca a armadura 
de tensão e se lança o betão, de grãos muito finos ou 
melhor ainda argamassa de cimento de 1:4, forman- 
do-se assim as nervuras e em seguida uma camada 
sujeita à compressão de cêrca de 5 em que colabora 
na resistência do conjunto, ficando a parte inferior lisa 
e preparada para receber uma fina capa de gêsso, 
Outras vezes as peças de barro cozido levam já no seu 
interior o elemento de betão, colaborando em ambos 
os casos na resistência com as armaduras de tensão e 
distribuição colocadas nas nervuras. 

Noutros sistemas as peças de enchimento são de 
gesso ou de argamassa, de forma tubular, e se apoiam, 
em ambos os lados, em nervuras de betão armado, que 
se fabricam em moldes especiais ao pé da obra e se 
dispõem em fileiras vertendo sóbre o conjunto betão 


hidráulico para encher as juntas e as lages de com- 
pressão. 

E assim, pouco a pouco, se vai reduzindo o enorme 
madeiramento que encarecia e complicava as obras, 


que, sem perder solidez nem resistência, se faz cada 
dia com mais rapidez e economia. 


(Da revista Cemento) 


À necessidade é 


Em face da falta de carvão e de matérias primas, a 
administração dos caminhos de ferro federais suiços 
simultâneamente com a electrificação de novas linhas, 
construção de máquinas de funcionamento eléctrico, etc., 
acaba a título de ensaio, de instalar um equipamento 
eléctrico fornecido pela casa Brown-Boveri em duas 
locomotivas de vapor. À corrente eléctrica é captada 
por um pantógrafo ordinário, instalado sôbre a cabine 
do maquinista. 

Depois, tendo sido a sua tensão baixada de 15.000 a 


20 volts por dois transformadores, vai alimentar o corpo 
de aquecimento colocado na caldeira. 

Estas locomotivas revelaram-se extremamente úteis 
nos percursos médios cuja rêde não é inteiramente 
electrificada. Por outro lado esta invenção permite 
utilizar antigas locomotivas eléctricas cuja construção, 
em virtude da penúria de matérias primas, se tem tor- 
nado cada vez mais difícil. 


De «La Suisse Industrielle et Commerciales 


BIBLIOGRAFIA 


Esta secção, que iniciamos no presente número, não 
é mais do que uma ampliação da que, com titulo seme- 
lhante, já anteriormente publicávamos, ampliação que 
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Tabela 


para o Cálculo 


do Betão Armado 


Elaboradas em completo acôrdo com o Regulamento Português do Betão Armado 
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STANDARD TÉLÉPHONE ET RÁDIO S. A. 
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DA 
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TABELAS TÉCNICAS 


Sede: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º —- LISBOA 
Filial: Rua de Santo António, 190-A, 1.º - PORTO 


SociEDADE InpustriaL Merauncica 


Responsabilidade Limitada 
(REGISTADO) 


“Ne. 
SERRALHARIAS, 
CALDEIRARIA, 
PERRARIA, 


FUNDIÇÕES 


NR) 
ESCRITÓRIO 


Rua de S. Tiago, 13 
LISBOA 


Telefone 26572 


Cimento -Lia- hidrofugado «A 
PRÓPRIO PARA 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS 


REBOCOS, FUNDAÇÕES, PAREDES, ETC: 


Substitue com vantagem de or- 
dem técnica e económica todos os 
impermeabilizadores conhecidos. 


Em sacos de papel de 50 quilos 


| Peçam instruções para o seu emprêgo 


Agentes em todo o País 


ALGUNS EXEMPLOS DOS PERFIS QUE SE PODEM REALIZAR 


o FÁBRICA PORTUGAL 


FABRICAÇÃO DE PERFIS DE CHAPA PARA TODOS 
OS GENEROS DE TRABALHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


UMA REVOLUÇÃO 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


ondas. Etnchemet. Consul "Proc Rio” 


Sondagens geológicas Sociedade Anónima 


Estudo da resistência e permeabilidade com séde em PARIS 
de terrenos; laboratório geofísico 


Consolidação e impermeabilização de As melhores referências 
terrenos e alvenarias por meio de no paiz e no estrangeiro 
injecções de cimento, produtos qui- 
micos, emulsão betuminosa Shell- 
perm, etc. 


Estacas de beton armado, sistema 
Ródio sem fazer trepidar o solo 
Rebocos comprimidos por «cement gun» 
Fundações em terrenos difíceis por 
congelação artificial, ou baixando 

o nível da água friática. 


| Engenheiro delegado para Portugal 


Walter Weyermann 
P. do Município, 32-2º-LISBOA Tel. 2 8685 


EMULSÕES 


de asfalto para estradas 


TELEFONE 20879 
Telegramas: Epalda -LISBOA 


FÁBRICA EM SACAVEM 


Granulados de mármores 


para exportação e para o país 


Mosaicos de granulados 
de mármore 


OS MAIS BONITOS 
OS MAIS RESISTENTES 
OS MAIS VANTAJOSOS 


Soc. Portuguesa CÁVAN 


Rua D. Estefania, 42 
Telefone 47812 — Lisboa 
FILIAL NO PÓRTO: 
PRAÇA DA BATALHA, 90, 2.º 


O EO ES ME o RA 


Os vários assuntos a que nos dedicamos, no ramo 
da construção de máquinas e aparelhos, exigem um 
trabalho constante e ininterrupto de desenvolvimento. 
As séries de anúncios que se seguem demonstram a 
especialidade dos nossos fabricos e o resultado duma 
perfeita colaboração existente entre todos os que 
trabalham na nossa emprêsa. Fruto da nossa expe- 
riência de muitos anos, as máquinas Kleincwefers 
significam tradição e progresso no melhor sentido. 


oH. KLEINEWEFERS sOHNE 
KREFELD 


BERLIN w 1 EN HAM BURG 


Ed e 


OFICINAS E LABORATÓRIOS ] 


“INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 
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As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 


monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 


Teixeira Duarte, L.“ 


Sondagens Fundações de 


geológicas todos os géneros 


Consolida- 


ções do solo 


ÁAlicerces 
económicos 


Impermeabili- Estacas de 


zação de rochas todos os lipos 


Poços artezianos Consolidação de 


más fundações 


Obras hidráulicas 


Rebaixamentos 


do nível freático 


Õ bra Ss Su bs 


tl errâneas 


Captações de 


água subterrânea 


Poço arteziano em Pegões 
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Fundador e Director: Eng. Ricardo E. Teixeira Duarte 


Sa, 


“* 


LISBOA — RUA AUGUSTA, Z80, 3.º 


TELEFONE 2 3962 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Rua de Passos Manuel, 191, 2.º / PORTO Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
-eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais par: 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 9 < 5 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
Francis de 6250 cavalos Ateliers des Charmilles, e duas horizontais 
(Escher-Wyss) de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 
transformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 
da casa BROWN, BOVERI & Cie. 


